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O QUE É ESTE GUIA

A  todo o momento, tropeça o agricultor 
em mil dificuldades, sem saber como resol­
vei-as.

Em do\e annos da sua existencia, tem o 
« Lavrador» espalhado muitas indicações pre­
ciosas, dado muitos conselhos valiosos, ensi­
nado, emfim, muita coisa util.

Tudo isso está, porém, espalhado por 144 
numeros do « Lavrador» e não é fácil achar de 
prompto aquillo de que se precise rapidamente.

Pareceu-nos, por isso, importante reunir 
n3um volume da Livraria do «Lavrador» a in­
dicação abreviada de todas as indicações e 
conselhos dados, durante do\e annos, no esti­
mado jornalsinho « O Lavrador» por muitos 
dos homens que em Portugal mais conhecem 
assumptos agrícolas.



Tal é o fim prestimoso Testa publicação.
Ella ficará sendo um verdadeiro « Guia do 

Lavrador»— como lhe chamamos.
Aquelle que carecer, de repente, de resol­

ver uma dificuldade, defa^er uma adubação, 
de realisar um tratamento, de se guiar, em- 
fim , nos variados serviços que a agricultura 
abrange, não tem mais do que recorrer a este 
precioso vade-mecum que deve trazer no 
bolso ou ter muito á mão, para, dirigido por 
elle, recorrer ao numero do « Lavrador» indi­
cado adiante de cada assumpto e assim, de 
prompto, ir lêr o que lhe possa interessar, 
como se tivesse sempre um bom mestre a seu 
lado.

Estamos convencidos de que o «Guia do 
Lavrador» ha-de prestar grandes serviços
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áquelles que se occupem de cultivar a terra e 
de exercer os variados ramos da agricultura. 
Para todos ha, n’este livrinho, bons conselhos e 
sabias indicações.

Oxalá se confirme a nossa previsão.
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GUIA DO LAVRADOR

Referencias aos numeros do «L a v r a d o r » ,  de 1903-1915, 
em que diversos assumptos foram tratados

A
A B C  (O) do lavrador— N.* 78.
A b e lh a s  (Alimentadores de)— N.° 125.

» (As andorinhas e as)— N.° 62.
» (As) e o inverno— N.° 101.
» (As) e a fructa — N.° 22.
» na producção dos fructos (Influencia das)— N.°60. 
» (Trasvasamento de) — N.° 141.

A b o b o r a s  (Fecundação artificial das)— N.° 39. 
A b r a ç a d e i r a s  para arvores— N." 143.
A c a c ia s  de casca taninosa— N.° 112.
A c ç ã o  do frio sobre os vinhos— N.° 93.

» (A) insectida do petroleo— N.° 63.
A c e t im e t r o  Salleron— N.° 77.
A c e ty le n o  (Para que serve a massa que fica nos gerado­

res de)— N.° 19.
A c id e z  (A) nos mostos e nos vinhos— N.0' 73 e 74.

» (A) tartarica — N.° 63.
» (A) dos vinhos— N.° 34.

A cid o  (O) phosphorico e a terra — N.° 114.
» (O) sulfuroso — N.0* 24 e 3o.
» sulfuroso (Augmento no vinho) —  N.° g5.
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A cido sulfuroso no vinho (A innocuidade do) — N.° 85. 
Á c id o s  na germinação das sementes (O Emprego dos) 

— N.° 129.
A d e g a  (A)— N.° 14.
A dub a (Quando se) — N.# 38.
A d u b a ç ã o  — N.°' 66, 78 e 134.

» barata— N.° 4.
» com borras de vinho — N.® 09.
» chimica dos morangueiros— N.° 88.
» chimica (Portugal rico) — N.° 86.
« de fructeiras— N.° 12.
b das hortas— N.° 122.
B do milho — N.° 81.
b mixta —  N.° 52.
» das oliveiras —  N.°* 15 e 65. 
b racional das terras no Minho— N.° 38.
» do tabaco— N.° 34.
» para trigo— N.° 9.
» das videiras e a qualidade do vinho— N.° 124. 
» da vinha — N.°* 3g, 65 e 138.
» para a vinha (Qual é a melhor)— N.® 110.
» para fructeiras— N.os 12 e 5t.

A d u b a ç õ e s  chimicas (Duração dos effeitos das) — N.° 48. 
» (Insuccessos de)— N.° 127.
b (Prática das) — N.° 114.

A d u b a r  (Regras para) — N.° 69.
A dubo (O bagaço como)— N.05 5 40.

» (A cinza da lenha como):— N.° 22.
(A fuligem còmo)—1̂ .“ 3z. 

b milagroso — N." 91.
» (Utüisação do bagaço como)— N.° 3.

A d ub os chimicos— N.°a 2, 3, 6, 7, 9, n , 12, 16, 19, 22, 32, 
33, 40, 47, 48, 5o, 5z, 74, 77, 80, 84, 86, 87, 88, 
89, 92, 95, 96, 101, 107, 110,114, 126,128 e 129. 

b chimicos (A batata e os) — N.° 55. 
b chimicos (Cuidado com os) — N.° 77.
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Ad u bos chimicos elementares (Mistura de)—N.°* 92, q5, i 39. 
» (Os) chimicos nos pomares — N.* 140.
» estimulantes ou catalyticos — N.° 136.
» (Falsificação de)— N.° 107.
“ chimicos (Lucro com os)— N.° 74.
» chimicos (Os pomares e os) — N.° 126.
» verdes— N.° 94.
» azotados— N.°* 53 e 118.

A d u lte ra d o  (Sulfato de cobre)—N.°‘ 32 e 80. 
A g it a d o r e s  (Os) de pau para os mostos— N.° 61. 
A g r e i r a  (Arvores) — N.o 126.
A g r iã o  de agua— N.° 36.
A g r íc o la  (Cooperação)— N.° 47.

» (Instrucção) — N.° 23.
A g r íc o la s  (Escolas moveis) — N.°* 88, 112 e 114.
A g  r ic u l t u r a  (A) nas escolas— N.° 100.

» (A caliça na) — N.° 46.
» (As cinzas na) — N.° 20.
» (O enxofre na) — N.° 80.
» (A Lua e a)— N.° 54.
» (Préstimo do gêsso na) — N.® 108.
» (A) progride — N.° 47.
» (O sapo é util á)— N.0' i3, 45, 59 e 70.
“ (A urina na)— N.°' 23 e 3g.

A g u a  das barreias (Aproveitem a)— N.” 104.
» (A) e a terra — N.° 41.
» (A) na engorda dos animaes— N.° 45.

A g u a -p é — N.° 5i.
A g u a s  potáveis (Meio de purificar as)— N.° 80. 
A g u a r d e n t a ç ã o  (A) dos vinhos de mesa— N.° 21. 
A g u a r d e n t e  é muito mas não é tudo (A procedência da) 

—  N.° 41.
A g u a r d e n t e s  alteradas (O tratamento dos vinhos e) — 

N.® i32.
A ilan th o  — N.° 19.
A lc a c h o f r a  (A)— N.® 43.
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A l c a p a r r a  (A)— N.0* 34, 90 e 143.
Á lcool (A tisica e o)— N.° 72.
A le c r im  (O) como planta medicinal — N.° u i .  
A le x a n d r e  (Maçã grande)— N.° 53.
A lfa ia s  agricolas (Conservação das)— N.° 3 i. 
A l f a r r o b e i r a  — N.° 91.
A lfa z e m a  (Uma boa planta melifera— N.° 123. 
A l fe n h e iro  — N.01 52 e 109.
A lfin ete  — N.01 46 e 49.
A lg o d ão  das macieiras (Pulgão lanigero) — N.° 129. 
A lim e n ta ç ã o  (A beterraba para alimentação do gado) — 

N.° 8.
a de cavallos (Aproveitamento de vinhos de­

feituosos na)— N.* 146. 
a dos coelhos— N.° i35.
» dos coelhos (As folhas de vide na)— N.* 109.
a de gado (O grão na)— N.* 4.
a de gado (O sal na)— N.° 33.

A l im e n ta d o r e s  de abelhas— N.° 125.
A lp ich e  (Residuo da fabricação do azeite) — N.° 52. 
A l t e r a ç õ e s  (As) dos azeites — N.° 78.
A m e ix a  Kelrey— N.° 43.
A m e ix a s  (Conservação das) — N.° 145.
A m e n d o e ira  — N.° 92.
A m e n d o im — N.0’ 116, i 35 e i36.
A m e r ic a n o s  (Os cavallos americanos no Minho — N.° 112. 

a (A enxertia nos) — N.° 44.
a (Escolha de cavallos) — N.° 40.

A m ie ir o — N.° 129.
A m s d e n  (Pêcego)— N.° 40.
A m yg d alin a  (Eucalypto)— N.° no.
A n a lo g ia s  das exigências culturaes do milho e do tabaco 

— N.° 49.
A n a ly s e s  das terras— N.0' 12 e 23.
A n d o rin h a s  (As) e as, abelhas— N.° 62.
A n im a e s  (A agua na engorda dos)— N.“ 45.

«
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A n im a e s  (Habitações dos) — N.0’ 115 e iiS.
» peçonhentos (Feridas produzidas por) — N.° 97. 
» (Tratem bem os)— N.° 80.

A n t h r a c n o s e — N.° 54.
A n ti-p h y lo xe rica  (Desinfecção)— N.° 122. 
A n t is e c t ic id a s  de base arsenical e especialmente do ar- 

seniato de chumbo (O Emprego dos) 
— N.° 140.

A p p l ic a ç ã o  de adubos chimicos— N.° 87.
» dos adubos chimicos (Prática da)— N.° 40.
» de caldas cúpricas (Sobre)— N.° io5.
» da cinza —  N.° i38.
» para o vinho (Uma nova) —  N.° 120.
» (A) do petróleo como insecticida — N.» g3.

A p r o v e ita m e n to  das montanhas — N.° 144.
» das uvas podres — N.° 38.
» dos residuos da depuração dos azeites

grossos—N.° 85.
» dos residuos do fabrico do azeite.—

N.°* 52 e 53.
» de vinhos defeituosos na alimentação

de cavallos — N.° 146.
A p r o v e i te m  os toros dos pinheiros— N.° 20. 
A p r o v e i te m o s  a nossa terra!— N.° i32. 
A r b o r i c u l t u r a — N.° 96.
A r c h a n g e l i c a  officinalis, sativa ou dos confeiteiros.—

N.» 80.
A r  (O) e o vinho— N.° 40.
A r n ic a  (A) — N.° 72.

» no rheumatismo (Effeito curativo da)— N.» 118. 
A r s e n ia t o  de chumbo (O emprego dos insecticidas de 

base arsenical e especialmente do)— N.° 140.
A r v o r e  em pé (Medição de uma)— N.° 94.

» para terrenos áridos (Uma boa)— N.” 75.
» para terrenos séceos (Uma excellente)— N * 39.
» pela sombra (Medir uma) — N.° 95.
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A r v o r e s  (Abraçadeiras para) —  N.° 14J.
» (A festa das)— N.°‘ 40, 67 e 126.
» (Gomo convém proceder com o córte das) — 

N.° 84.
» (Como se devem plantar) —  N.° 127.
» (Os estrumes e as raizes das) — N.° 138.
» de fructo (Pintura das) — N.° 20.
» de fructo (Remedio para combater a chlorose 

nas) —  N.° 17.
» (Destruição do musgo das)— N.° 66.
» fructiferas (Contra a doença das) — N.° 121.
» fructiferas (A estacagem das) — N.° 11.
» fructiferas (Etiquetagem das) — N.° 108.
» fructiferas (Restauração das)— N.° 9. 
a (O Lysol como agente destruidor dos parasitas 

das)— N.° 62.
a medicinaes— N.os io5 e 106.
B (Receita para combater a ferrugem das) — N.° 37.
B (Processo novo de semear)— !N.U Í2. 
b (Regadas)— N.° i3.
b (Tratemos as)— N.° 82.
b (Unguento para as feridas das) — N.° 14. 
b velhas— N.° 66.

A sp h yxia  (A) das raizes — N.° 143.
A s s u c a r  (O)— N.° 44.

b para melhorar o vinho (Preparação do)— N.° 26-
A u g m e n to  de acido sulphuroso no vinho — N.° 95. 
A u ra n t ia c a  (Maclura)— N.° 119.
A u s tra l ia  — N.° 78.
A u x i l ia r e s  e inimigos das sementeiras— N.° 144. 
A v e l l e i r a — N.° 27.
A v e s  insectívoras (Ninhos artificiaes)— N.° 125. 

b (Pelas)—N.°* 104, 108, 116, 117, 120 e i3i .
» (Sarna dos pés das) — N.° 90.
b uteis ao lavrador— N.° 14.
b uteis (Defensores dos ninhos)— N ." 118 e 119.



13

A v e s  uteis (Protecção ás) — N.08 114.
A v in a g r a d a s  (Vasilhas) —  N.° 12.
A v in a g ra d o s  (Vinhos) — N.° 27, 39, 70 c 89. 
A v in a g ro u -s e -m e  a vasilha! — N.” 29.
A zed a  (Laranjeira) — N.®' 77, 79 e ¡32.
A z e d a r  (Vinho que começa a)— N.° 3o.
A z e ite  — N.08 7 e 27.

» (Aproveitamento dos residuos do fabrico de) — 
N.° 52.

» (Conservação do)— N.° 59.
» (Como se pode reconhecer a mistura do oleo de 

algodão no)— N.° 97.
» (Fabrico do) —  N.° 123.
» (Fabrico do) conservação e lavagem da azeitona

N.» 80.
» (Fabrico do) Descaroçadores— N.° 87.
» (Filtro económico para borras de)— N.° 5.
» (Limpeza do material do)— N.° 113.
» (A neutralisação —  desacidificação — do) —  N.08 io5 

e 107.
» (Novo methodo de extracção)— N.° 101.
» (O ranço do)— N.° 145.
» (As tulhas no fabrico do)— N.° 119.

A z e ite s  grossos (Aproveitamento dos residuos da depura­
ção dos)— N.° 85.

» (As alterações dos) — N.° 78.
» (Clarificação dos)— N.° 113.
» (A Descoloração ou branqueamento dos) — N.099- 
» para serem apresentados ao consumo (Quaes os 

tratamentos que carecem os) —  N." 76. 
A zeitona  (Colheita e conservação) — N.° 135.

» (Conservação e lavagem da)— N.° 80.
» (Conservadas)— N.° 102.
» pelo processo italiano (Conserva de)— N.° 28. 

A zotad o s  (Adubos)— N.08 53 e 118.
Azoto (O) das leguminosas— N.° 18.

» gratuito — N.° i3-
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B

B a c e i r a  (A vaccina da) — N.“’ 18 e 19.
B a c illo  (O) da oliveira— N.° 76.
B a g a c e i r a  servindo para vinho (Vasilhas da)— N.® 90. 
B a g a ç o  (O) como adubo — N.° 40.

» como adubo (Utilisação do)— N.° 3.
» (Distillação do)— N.° 26.
» (residuo da fabricação do azeite) — N.° 52. 

B a n a n e ir a  (Propriedades curativas da)— N.° 104. 
B a n d e ir a  (A) do milho— N.° 58.
B a n h a s — N.» u i .
B a p tisa d o  das terras— N.° 35.
B a r a t a  (Adubação) — N.® 4.
B a r a t o  (Fecho) — N.° 26.

» (Um semeador) — N.® 32.
B a r a t o s  (Estrumes) — N.° 29.
B a r b a d o s  nas folhas das vinhas (Replantação de)— N.® 17. 
B a r o n e z a  de Mello (Pêra)— N.° 89.
B a r r e i a s  (Aproveitem a agua das)— N.® 104.
B a r r o  hespanhol (A limpeza dos vinhos pelo) — N.° 21. 
B a s e  arsenical (Os herbicidas de)— N.° 141.
B a ta ta  (A) e os adubos chimicos — N.° 55.

» (Cultura da)— N.°* 19, 29, 53, 67 e 13g.
» (As flores da)— N.°’ 44 e j 5.
» grele (Maneira de evitar que a) — N.° 59.
» temporã — N.® 67.

B a t a t a s  (Carradas de) — N.® 55.
» (Conservação das)— N.os 12, 47, 64 e 85.
» greladas (Cuidado com as) — N.® 1.
» (O mal das) — N.° 68.
» (A moléstia das)— N.° 93.
» (Muitas e boas) —  N.® 43.
» (As) para semente — N.° 101.
» (A producção das) — N.® 91.
» e semeiem trigo (Colham) — N.® 3o.
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B a ta ta s  (Sementeira de)— N.° 24.
B a to q u e s  e rolhas— N.° 36.

» (A vaselinagem dos) — N.” 134.
B e a n a  Luxurians — N.° i32.
B eb id a  das gallinhas— N.° i32.
B e l la  (Uma) propriedade— N.° 85.
B em d ito  (Dinheiro) — N.* 86.
B e n e f ic io s  (Os) das Escolas Moveis Agrícolas — N.° 61. 
B e t a r r a b a  forraginosa — N.* 55.

» forraginosa (Cultura da)— N.° i3o.
» monstro— N.° 136.
» (A) para alimentação do gado— N.” 8.
» (Quem quizer ter gado gordo, dê-lhe)— N.° 56 
» (Semente de) — N.° 115.
» (As folhas de)— N.° 70.

B e u r r é  Beanchamp (Pêra)— N.° g5.
» Bosc (Pêra)— N.°! 16, 28 e 100.
» Cairgeau (Pêra) — N.° 42.
» Gambier (Pêra) — N.° i35.

B ic h a  (A) no trigo — N.° 7.
B ic h o  da sêda (Uma ideia util)— N.° io5.

» (Matar o) — N.° 4 
B ic h o s a  (Fructa)— N.° 55.
B i g a r r a u  de Florence (Cereja de sacco de Florença ou) 

— N.° 122.
B o a  laranjeira — N.° 66.

» Luiza de Abranches (Pêra) — N.° 63.
» planta para vedação — N.° 45.
» productora de mel — N.° 138.

B o a s  batatas (Muitas e)— N.° 43.
» pêras — N.0’ 2 e i 5.
» pêras novas — N.°" ¡23 e 124.
» pêras em todas as epochas— N.° 54.
» sementes— N.” 47.

B o is  por bom preço (Quem quer vender)— N.° 8.
B o lo r  (Vinhos com gosto de)— N.° 114.
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B o lo r  (O) das vasilhas— N.° 54.
B o m  lavrador (O retrato do)— N.° 108.

» meio de destruir formigas— N.° 94.
» vinho (O que é preciso para fazer)— N.° i3.
» vinho (Para fazer)— N.° 14.

B o n s  fructos — N.° 76.
» porcos (Quereis ter) — N.° 3o.

B o r r a s  de vinhos (Adubação com)— N.° 69.
» de azeite (Filtro económico para) —  N.° 5.
» (Sarro e) — N." toi.
» (As) e o vinho novo — N.° no.
» de vinho (Valor do sarro das pipas e) — N.° 37. 

B o u rrisq u o u X R u p estris  3907— N.° 112.
Bovino  para talho (Gado) — N.° 99.
B r a n c o s  (Fabricação de vinhos) — N.0! 35 e 109. 
B r a n q u e a m e n to  dos azeites (A descoloração ou) — 

N.° 99.
B r u x e l l a s  (Couve de) —  N 0 26.

c
Ò a b r a r ia s  (Habitações de animaes ovis e)— N.° 118. 
C a c h e ir o  (O ouriço) — N.0* 16 e 75.
C a c h o  de uvas (Um)— N.° 98.
C a c h o s  (O mildio nos) —  N.° 85.
C â e s  damnados (A raiva uos cães e nos homens)~N.ü 116. 
C a iotta  ou chocho — N.° iq5.
C a ix a  de credito agrícola — N.0’ 8S, 94 e 126.
C a tx a s  ruraes— N.° 59.
C a lc á r e o  nas terras (Falta de)— N.° 5o.

» (Resistencia do) —  N.° 126.
C a lc i f u g a s  (Plantas)— N.° 102.
C a ld a  bordaleza — N.°* 57, 58 e 69.

» bordaleza (A) e as oxídinas no tratamento do mil­
dio— N.° 62.
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C alda  bordaleza (0  ferro e a) — N.° 142.
C a ld a s  cúpricas (Sobre a applicação de) — N.° io5. 
C a l  azotada (Cianamide calcica, ou) — N.0’ 9 e 89.

» e as terras (A) — N.°' 41 e 99.
*> da Noruega (O nitrato de)— N.° 90.
» nas terras do Minho (O emprego da) — N.° 82.
» no sòlo (A) — N.° 74.

C a le v i l le  Garibaldi (Maçã) —  N.° 125.
C a l iç a  na agricultura (A) — N.0 46.
C a lo r  e os vinhos (O) —  N.° 83.

» no vinho (Influencia do)— N.° 98.
C a m a s  dos animaes (Estrumes das) — N.° 145. 
C a n a d á  (Choupo do) — N.° 13g.
C a n c e l la s  (Fecho barato para) — N.° 26. 
C a r a m b o le i r a — N.° 141.
C a r b ú n c u lo  symptomatico — N.° 20.
C a r i e  (Tratamento preventivo da)— N.° 90. 
C a r n e  de porco (Salmoura para)— N.° 41. 
C a r n e i r o s  (A ronha ou sarna dos) —  N.° 35. 
C a r r a d a s  de batatas — N.° 55.

» de milho — N.° 44.
C a rt i lh a  do vinicultor —  N.° 26.
C a r v a lh o  (arvore medicinal) — N.° io5.
C a r v ã o  do milho (Morrão ou) — N.° 72.
C a s c a  taninosa (Acacias de)— N.° 112.
C a s c a s  (As) dos ovos — N.° 68.
C a s s e  dos vinhos (O enferrujamento ou)— N.° 81. 
C a s t a n h e ir o  (O) — N."s 39 e 90.

» (A) doença do) —  N.° 81.
» (Enxertia do) — N.os 79 e 80.

C a s t a n h e ir o s  (Plantação de)— N." 137.
C a s t a s  de uvas para vinho— N.” 137.
C a s t e l lo  Kennedy (Figo) — N.° 62.
C a ta ly t ic o s  (Adubos estimulantes ou) — N.° i36. 
C a v a  das vinhas — N.° 70.
C a v a llo  americano (Um excellente)— N.° 89.

2
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C a v a l lo s  americanos (Escolha de) — N.° 40.
» (Os) americanos no Minho— N.° 112.
» (Aproveitamento de vinhos defeituosos na ali­

mentação de)— N.° 146.
C e b o la  (Cultura da)— N.° 102.
C e b o l a s — N.° 32.

» (Conservação das) — N.°* 60 e 87.
» (O melado das) — N.° 55.

C e n te io  (O) — N.° 27.
C e r e a e s  (Os) — N.° g3.
C e r e j a  de sacco de Florença, ou Bigarrau de Florence— 

N.° 122.
C e r e j e i r a s  (Insectos que atacam as)— N.° 10.
C ê p a  modelo (Uma) — N.°* 99 e 124.
C e v a d a  «Escanha» — N.° n 5.
C h a r l e s  Inganf (Pêcego) — N.° 145.
C h a v e ir a  (A) — N.° 17.
C h lo r is  Gayana— N.° 129 
C h lo r o s e  da videira — N.01 45, 72 e 82.

» nas arvores de fructo (Remedio para comba­
ter a) — N.° 17.

» pelos saes de ferro (Tratamento) — N.° io3. 
C h o c a d e ir a s  (As) para ovos — N.° 79.
C h o c h o  (Caiotta, ou) — N.° 145.
C h o u p o  branco — N." 146.

» do Canadá— N.° i3g.
C h o u p o s  Canescens (Populus)— N.° 70.
C h u m b o  (O emprego dos insecticidas de base arsenical 

e especialmente do arseniato de)— N.° 140. 
C h u v a  de oiro — N.° 6.
C h u v a s  (Os trigos e as)— N.° io3.
C ian am id e  calcica, ou cal azotada — N.“* 9 e 89.
C in z a  (Applicação da) — N.° 138.

» da lenha como adubo (A) — N.° 22.
» (O valor da) —  N.° 80.

C in z a s  (As) na agricultura — N.° 20.



C it r u s  na medicina (Os)— N.® i3 i .
» triptera (Laranjeira) — N.° 52.

C la r i f ic a ç ã o  dos azeites — N.° n 3.
C o b r e  (Sulfato de) — N.° 140.

» (Falsificação do sulfato de)— N.° 96. 
C o c h in c h in a s  àmarellas (Gallinhas) — N.° 116. 
C o ch o n ilh a  da figueira — N.° 8.

» nas videiras (Remedio para combater a) —
N.° 20.

C o c h o n ilh a s  (Lucta contra as)— N.° 26.
» (Remedio contra os pulgões e) — N.° 23.

C o c h y lis  (A) da vinha — N.°* 5i, 64 e 83.
C o e lh o s  (Alimentação dos)— N.° 135.

» (Os) bebem— N.° 108.
» (A creação de)— N.0' 14, i5, 16, 122, 124 e 126. 
» (Os enxertos das videiras e os) — N.° 131.
» (As folhas de vide na alimentação dos)—N.° 109. 
» (Ninhadas de)— N.° 136.

C o la g e m  dos vinhos — N.° 3o.
» sobre a filtragem (Vantagens da)— N.® 91. 

C o lh a m  as batatas e semeiem trigo — N.° 3o.
C o lh e ita  e conservação da azeitona — N.° 135.

» e conservação da fructa no inverno— N.° 25.
» do trigo (Benefícios do «Lavrador») — N.° 85.
» ultima com a anterior (Unificação da) — N.° 64. 

C o lm e ia s  moveis (A ventilação em) — N.os 137, i3ç e 140.
» moveis (Ventilação de) — N.® 136.

C o m b a te  do oidio e do mildio — N.° 23.
C o m b a te m  (Como se) alguns inimigos das plantas— N.® 5. 
C o m b a t e r  a chlorose nas arvores de fructo (Remedio 

para) — N.° 17.
» a cochonilha nas videiras (Remedio para) — 

N.® 20.
» a ferrugem das arvores (Receita para)—N.° 37.
» a ferrugem nas plantas herbaceas ou arbusti­

vas (Para) — N.® '¡'i.
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C o m b a t e r  ao mesmo tempo o oídio e o míldio —  N.° 21. 
C o m o  convém proceder com o corte das arvores— N.° 84. 

» devem ser empregados os estrumes? — N." 9.
» poderá- o pequeno lavrador obter bons rendimen­

tos?—  N.° 14.
» se combatem alguns inimigos das plantas— N.° 5. 
» se conservam as estacas— N.° 21.
» se deve estrumar — N.° 96.
» se deve tratar as feridas —  N." 122.
» se devem construir os estábulos— N.0' 28, 29 e 3i. 
» se devem plantar as arvores— N.° 127.
» se evitam os mosquitos —  N.° 143.
» se faz o vinagre —  N.° 32.
» se obtéem grandes producções— N.° 87.
» se póde reconhecer a mistura do oleo de algodão 

no azeite —  N.° Q7.
» se tira a côr ao material vinario — N.° 10.
» se tira a côr ao vinagre tinto— N.° 14.
» se tira o gôsto a madeira ás vasilhas novas— N.° i3. 
» se tratam as vinhas — N.° 89.

C o m p o s iç ã o  da geropiga (Processo para conhecer a) — 
N.° 122.

C o m p r a  do vinagre (Cuidado com a)— N.° 18. 
C o n c e n t r a ç ã o  dos môstos e dos vinhos— N.” 74. 
C o n c u r s o  de ninhos — N.°8 109 e 121.

» de sementeira de trigo em linhas — N.° 135. 
C o n h e c e r  a composição da geropiga (Processo para) — 

N.° 122.
» quando ha mudança de tempo (Maneira facil 

de) —  N.° 17.
C o n s e lh o s  aos que fazem vinho — N.° 1.

» para estrumar bem — N.° 90. 
C o n s e q u ê n c ia s  de sulfitagem dos vinhos — N.° 112. 
C o n s e r v a  das azeitonas — N.° 102.

» de azeitonas pelo processo italiano — N.° 28. 
C o n s e r v a ç ã o  das alfaias agrícolas — N.° 3 i.
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C o n s e r v a ç ã o  de ameixas— N.° 145.
» do azeite —  N.° 5g.
» da azeitona (Colheita e) — N.° 135.
“ das batatas — N.“’ 12, 47, 64 e 85.
» de cebolas — N.os 60 e 87.
» da fructa —  N.0* 13, i2Í e 144.
» da fructa no inverno (Colheita e)— N.° 25,
» das laranjas— N.° 136.
» e lavagem da azeitona — N.° 80.
» (A) da manteiga — N.° 65.
» dos pastos — N .° i i 5.
» dos pulverisadores — N.° 70.
» das sementes— N.° 76.
» dos toneis vazios —  N.° i6.
» do vinho — N.° ii.
» dos vinhos de consumo — N.° 33. ‘

C o n s e r v a r  bem as plantas nas habitações (Modo de) — 
N.° 120.

C o n s o ld a  como forragem — N." 65.
C o n s t r u i r  os estábulos (Como se devem) — N.0’ 28, 29 

e 3 i.
C o n s u m o  (Conservação dos vinhos de) — N.° 33.

» (Quaes os tratamentos que carecem os azeites 
para serem apresentados ao) — N.° 76.

C o n t a c to  com o ar (Vinagre que escurece ao) — N.° 22.
C o n t r a  as cochonilhas (Lucta)— N.° 26.

» a doença das arvores fructiferas — N.° 121.
» o mildio— N.0' 9, 68, 70 e 143.
» o mildio (Precauções) —  N.° 92.
» 0 mildio (Remedios liquidos) — N." 22.
» as moscas— N.° 144.
» o piolho e pulgão das plantas —  N.° 98. 
n os pulgões e cochonilhas (Remedio) — N.° 23.

C o o p e r a ç ã o  agrícola — N.° 47.
C ô r  ao material vinario (Como se tira a) — N.° 10.

» tinta (Vinhos brancos que tomaram a)— N.° 117.



22

Côr* ao vinagre tinto (Como se tira) —  N.° 14.
» dos vinhos (O gaz sulfuroso e a)— N.° 104.
» (A) dos vinhos brancos — N.° 66.

C o r a n t e  para os vinhos —  N.° 59.
C ó r t e  das arvores (Como convém proceder com o) — 

N.» 84.
» das raizes dos garfos nas videiras — N.° 24.
» de pinheiros — N.° 45.

C o r t im e n ta  (Demora da) —  N.* i3.
C o r u ja  e o môcho (A)— N.° 40.
C o u v e  de Bruxellas— N.° 26.

» Pétsai— N.° 49.
» repolho Gigante das Hortas — N.° 23.

C r e a ç ã o  (A) de coelhos— N.0' 14, i 5, 16, 122, 124 e 126. 
» de gado — N.° 75.
>» de gallinhas— N.0! 3 i, 56, 92 e o3.
» muito lucrativa— N.° 96.

C r e d it o  agricola (Caixa de)— N.°s 88, 94 e 126.
C uidado com os adubos chimicos— N." 77.

» com as batatas greladas — N.° 1.
» com o enxofre e com o sulfato de cobre— N.°8
» com a compra do vinagre— N.“ 18.
» com o mildio — N.° 141.
» com os remedios para tratamento dos vinhos— 

N.° 60.
» com as sementes— N.os 14 e 26.
» (Uvas podres) — N.° 26.
» com as vasilhas— N.°* 49, 73, 74 e 108.
» com o verde— N.° 2t.
» com as videiras desconhecidas — N.° 48.
» com os vinhos— N.* 28.
» com os vinhos turvos — N.° 19.
» (Icerya)— N." 49.

C u id a d o s  com os vinhos novos — N.u 86.
» com os viveiros e plantações novas — N.° t3i. 
» nas trasfegas dos vinhos. (Sulfuração) — N.° 29.
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C u ltu r a  da batata (A)— N.°" 19, 29, 53, 67 e 139.
» da beterraba forraginosa — N.° i3o.
» (A) da cebola — N.° 102.
» dos espargos— N.° 64.
» (A) da figueira— N.° 146.
» da fava gigante da Hespanha — N.° 5o.
» das hortaliças (O sal marinho na) — N.° 27. 
» do linho (A)— N.° io3.
» dos morangos (A)— N.° 134.
» da mostarda preta— N.° 94.
» do topinambo— N.° 57.

C u l t u r a s  (Rotação das)— N.° 82.
» (A successão das) —  N.° 42.

C u p r io o  (Enxofre) — N.°* 96, 101, 128 e 129. 
C u s c u t a  (A)— N.® 73.
C y p e r u s  textilis — N° 141 
C y p r e s t e  — N.® 137.

D
O alkon s (Os) ou rabanetes do Japão — N.os 119, 121, 124, 

i3o e 137.
D e c á lo g o  florestal— N.° 111 -

» do viticultor (O)— N .°ii9.
D e fe n s o r e s  dos ninhos de aves uteis —  N.°* 118 e 119. 
D e m a to p h o ra  necatrix (Gommose e)— N.° 111. 
D e m o r a  da cortimenta— N.° i3.
D e n sid ad e  dos vinhos portuguezes — N.® 61.
D epois  das vindimas— N.® 2.
D e p o s ita s  nas garrafas — N.° 5o.
D e p u r a ç ã o  dos azeites grossos (Aproveitamento dos re­

síduos de) — N.° 85.
D e s a c id if ica çã o  do azeite (A neutralisação) — N.°* io5 

e 107.
» dos môsto e dos vinhos— N ° 123.



24

D e savin h o  (O)— N.° 58.
D e s b a s te  dos fructos — N.° i3 i.

» (O) nas pereiras e macieiras — N." 141.
D e s c a r o ç a d o r e s  (Fabrico do azeite) — N ° 87. 
D e s c o lo r a ç ã o  (A) ou branqueamento dos azeites — 

N.0 99.
D e s c ó r a m e n t o  dos recipientes de vinho — N.° 57. 
D e s e n g a c e  (O) — N.°* 83 e 102.

» nos vinhos verdes (O)— N.° 60,
D e s e n g a ç a r  (Vindimas: Sulfatar e) — N.° 109. 
D e s e n g a ç a r - s e  (Deve ou não) — N.° 61* 
D e se n v o lv im e n to  geral e anatomia das plantas (Influen­

cia da grossura dos grãos sobre o) 
—  N.° 141.

» dos vegetaes? (O enxofre favorece­
rá o) —  N.° 107.

D e s in f e c ç ã o  anti-phyloxerica.— N.” 122.
» dos estábulos — N." 126.

D e sta lh a  (Leite que se)— N.° 10.
D e s t r u iç ã o  (A) das moscas — N.u 143.

» do musgo das arvores —  N.° 66.
» das vespas— 142.

D e s t r u id o r  dos parasitas das arvores (O Lysol como 
agente) — N.° 62.

D e s t r u i r  as formigas (Meio de) — N.0! 6, 77, 87 e 94.
» o gorgulho (Maneira facil de)— N.° 5y.
» as hervas nas ruas (Modo de) — N.° 65.
» os inimigos da laranjeira (Remedio para) — 

N.° 54.
» as minhocas (Para)— N.’ 106.
» os ovos dos insectos (Remedio para)— N.° 5o. 
» os piolhos e outros insectos das plantas (Re­

medio para)— N.° 14.
D e s v e r d e c im e n t o  dos vinhos (O)— N.° 129.
D e v e  deitar-se agua no leite mungido? — N.° 3o.

» ou não desengaçar-se — N.° 61.
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D e v e r á  dar-se exercício ao gado de engorda? — N.” 3 i. 
D eviolaine (Pêra Presidente) — N.° i3o.
D ia r r h ê a  dos frangos — N.° 84.
D if fe r e n ç a  entre vinhos brancos e tintos — N.° 140. 
D in h eiro  bemdito — N.° 86.
D io sp y ro s  com sementes — N."' n 3 e 116.

» (Póda dos)— N.° 129.
D isti laç ão  do bagaço (Não o deitem á estrumeira) — 

N.° 26.
» de vinhos doentes— N.° 142.

D iv e r s o s  vinhos (Sabores característicos a)— N.° 79. 
D ô c e s  (Fermentação dos vinhos)— N.° 40.
D o e n ç a  das arvores fructiferas (Contra a) —  N.° 121.

» do castanheiro (A) — N.° 8r.
» das gallinhas— N.°* 5 i e 52.
» dos trigaes (A) — N.* 120.

D o e n ç a s  nas hortas-— N.° 131.
» da laranjeira— N.° 58.
» e parasitas vegetaes dos pecegueiros— N.°Õ7.
» dos porcos (As) — N.° 25.

D o e n te s  (Gallinhas) —  N.° u 3.
» (Os remedios para os vinhos) — N.° 92.
» (Roseiras)— N.° 97.

Doninha (A) — N.° 18.
D o s a g e m  do extracto sêcco (Sobre a) — N.° 81.
D u a s  maçãs a introduzir— N.° 128.

» noticias interessantes íModo de conservar bem as 
plantas nas habitações)— N.° 120.

D u q u e z a  de Angoulême (Pêra)— N.° 29.
D u r a ç ã o  do effeito das adubações chimicas— N.° 48.

E
E d u a rd o  Sequeira—N.* 137. 
Educação do sirgo—N.* 57.
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Effeito das adubações chimicas (Duração e)—N.° 48.
» curativo da arnica no rheumatismo— N.° 118. 

E le m e n to s  fertilisantes na cultura do tabaco (Importan­
cia relativa dos differentes)— N.° 59.

E m ig r a ç ã o  (A)— N.° 110.
E m p r e g o  (O) dos ácidos na germinação das sementes — 

N.“ 129.
» (O) dos insecticidas de base arsenical e espe­

cialmente do arseniato de chumbo— N.® 140. 
» (O) da cal nas terras do Minho— N.° 82.
» (Gomo devem ser empregados os estrumes?) 

— N . ®  . . .

» na medicina e na industria (O «Rhus Gotinus» 
e o seu)— N.° 108.

E n c a rq u i lh a m e n to  (O) do pecegueiro— N.° 144. 
E n c o r t iç a m e n to  das peras e maçãs— N.° 126. 
E n fe r r u ja d o s  (Vinhos)— N.® 46.
E n fe r r u ja m e n to ,  ou casse dos vinhos—N.° 81. 
E n g a r r a fa m e n t o  dos vinhos—N.° 49.
E n g o rd a  (A agua na) dos animaes—N.° 45.
E n sa ios dos enxofres destinados ao tratamento das vinhas

— N.® 88.
E n x e rt ia  (A)—N.° 56.

» ñas americanas—N.® 44.
» do castanheiro—N.°* 79 e 80.
» da laranjeira em terrenos arenosos e leves — 

N.® 84.
» das oliveiras—N.° 51.
» (Unguento para)— N.° 79.

E n x e r t o s  (Os) das videiras e os coelhos— N.° i3 i.
E n x o f  r a ç ã o  das videiras— N.° 21.
E n x o f r a ç õ e s —N.® 33.
E n x o fr a d e ir a  (Qual é a melhor)— N.® 56.
E n x o fr e  (O) como fertilisante—N.° 140.

» (O) na agricultura—N.° 80.
» cúprico— N.®’ 96, 101, 128 e 129.
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E n x o fre  (O) favorecerá o desenvolvimento dos vegetaes? 
—N.° 107.

» e com o sulfato de cobre (Cuidado com)— N.° 8. 
» nos vinhos (O gôsto a)— N.*1 20 e 69.

E n x o fre s  destinados ao tratamento das vinhas (Ensaios 
dos)—N.° 88.

E s ca n h a — N.° 121.
E s c a s s e z  de milho— N.* 110.
E s c o la s  (A agricultura nas)— N.° 100.

» Moveis Agrícolas (Os benefícios das)— N.°* 61, 
88, ii2 e 114.

E sco lh a  de animaes (Producção de leite)— N.° 146.
» de cavallos americanos— N.° 40.
» de um tanino—N.° i3o.
» (A) das uvas—N.° 49.

E s c o r ia s  Thomas—N.°* 47 e 5o.
E s c r e v e r  sobre zinco (Tinta para)— N.°* 24 e 80. 
E sp a ld e ira  de leque (sua formação)— N.° 107. 
E sp an ta lh o  para passaros— N.°7i.
E s p a r g o s  (Cultura dos)— N.° 64.
E s p in a fre  da Nova Zelandia—N.° 33.
E s tá b u lo s —N.° 24.

» (Como se devem construir)— N.M 28, 29 e 3 i. 
» (Desinfecção dos)— N.° 126.

E s ta c a g e m  (A) das arvores fructiferas— N.° 11.
E s ta c a s  (Como se conservam as)—N.° 21,

» de oliveira (Plantação das)— N.° 75.
» (Sulfatagem de)— N.° 20.

E s te r c o  (Prémios ás pilhas de)— N.01 66, 71 e 74. 
E stim u la n te s  (Adubos) ou catalyticos— N.° 53. 
E s tra g a d a  (Fructa)—  N.° 36.
E s tr a g ã o —N.° 117.
E s tr u m a r  bem (Conselhos para)— N.° 90.

» (Como se deve)—N.° 96.
E s tru m e ira  (Destilação do bagaço. Não o deitem á)_

N.° 26.
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E s tr u m e ir a  preciosa—N.° 17.
E s tru m e  (O) não basta— N.® 128.

» é a riqueza do lavrador (A pilha de)— N.° 36. 
E s tr u m e s  (Os)— N.«1 1, i3, 44, 54 e 69.

» baratos— N.° 29.
» das camas dos animaes— N.° 145.
» (Os) e as raizes das arvores— N.° i38.
» (Como devem ser empregados os)— N." 9. 

E stu d o  dos mostos— N.° 25.
E tlq u e ta g e m  das arvores fructiferas— N.° 108. 
E u ca ly p to  contra as hemorrhagias (A tintura de)— 93 e 

113.
» (Karri)— N.° 46.
» (Preparação da madeira de)— N.° 107.

E u ca ly p to s  (Os)—N.«' 44, 53, 59, 65 e 79.
» (Algumas palavras sobre)— N.° 101.
» (Atirem-se aos)— N.° 78.

E u ca ly p tu s  obliqua— N.° io3.
» amygdalina—N.®uo.

E v ita r  que a batata grele (Maneira de)—N.° 59.
E xam e dos vinhos novos—N.° 100.
E x c e lle n te  arvore para terrenos sêccos (Uma)—N.* 3g.

» cavallo americano (Um)—N.° 89.
E x c e s s o  (O) de tanino nos vinhos—N.° 43.
E x c ita r  o appetite nos porcos de engorda (Para) — 

N.° 120.
E x e r c íc io  ao gado de engorda? (Deverá dar-se) — 

N.° 3 i.
E x lg e n o ia s  culturaes (Analogias das) do milho e do ta­

baco)—  N.° 49.
E x p o rta ç ã o  dos ovos (A)— N." 64.
E x tra c ç ã o  do azeite (Novo methodo de)— N.° iot. 
E x tra o to  sêcco— N.° 43.

* sêcco (Sobre a dosagem do)— N.° 81.
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F

F a b ric o  do azeite— N.° i23.
» do azeite (Aproveitamento dos residuos do) — 

N.o 5z.
» do azeite, conservação e lavagem da azeitona—

N.” 8o.
» do azeite (Descaroçadores)—N.° 87.
» do azeite (As tulhas no)— N.” 119.
» de geropiga ou abafado—N.° 122.
» da manteiga—N.° 18.
» racional do vinho (Resumo do)— N.° 142.
» do vinagre em casa (O)—N.°* 5 e io3.
» do vinho—N.° 61.
» de vinhos brancos— N.0,35 e 109.
» de vinho moscatel— N.° 136.
» (O) de vinhos de uvas doentes— N.° i33.

F a lh a s  das vinhas (Replantação de barbados nas) — 
N.o 17.

F a ls ific a ç ã o  de adubos—N.° 107.
F a ls if ic a ç õ e s  do sulfato de cobre— N.° 96.
F alta  de calcareo nas terras— N.° 5o.
F ava  gigante da Hespanha (Cultura da)— N.° 5o.
F a z e r  bom vinho (Para)—N."1 i3 e 14.

” fallar as plantas— N.° g5.
F e b r e  aphtosa— N.°' 100 e 102.

» aphtosa (Leite de vaccas doentes de)—N." 102. 
F e c h o  barato para cancellas—N.° 26.
F ecu n d a çã o  artificial das aboboras—N.° 39.

. » artificial da videira— N.° 34.
» natural da videira—N.° 33.

F eijô a—N.° 138.
F e r id a s  das arvores (Unguento para as)—N.° 14.

» (Como se deve tratar)— N.° 122.
» produzidas por animaes peçonhentos— N.° 97.
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F e r m e n ta ç ã o  completa do môsto para obter bom vinho 
-N .» i.

» do môsto —N.° 25.
» (O môsto e a)—N.° 73.
» (Recipientes de)—N.° 87.
» dos vinhos dôces— N.° 40.

F e r m e n ta ç õ e s  incompletas— N.° 111.
F e r r o  (O) e a calda bordaleza—N.° 142.
F e r r u g e m  das arvores (Receita para combater a)—N." 37. 

» nas plantas herbáceas ou arbustivas (Para 
combater a)— N.° 73.

F e r r u g e n s  (As)— N.° 131.
F e rtilid a d e  (As pedras e a)— N.° 127.
F e r tilis a n te  (O enxofre como)— N.° 140.
F e s ta  (A) das arvores— N.0' 40, 67 e 126.
F iltra g e m  (Vantagens da colagem sobre a)— N.° 91. 
F iltro  económico para borras de azeite— N.° 5.
F ig o  Castello de Kennedy—N."8 41 e 62.
F ig u e ira  (Cochonilha da)— N.° 8.

» (A cultura da)—N.° 146.
» (A flôr da)— N.°* 11 e 12.
» da índia— N.° 29.
» milagrosa— N.° 46.
» (Um inimigo da)— N." 128.

F lô r  da figueira (A)—N.08 11 e 12.
» da videira (A)— N.° 22.
» do vinho— N.° 12.

F lô r e s  amarellas (Tremoceiro de)— N.° 133.
» da batata (As)—N.”  44 e 75.
» do milho (As)—N.° 2.

F lo r e s ta e s  (Plantações)— N.° 122.
F lo r e s ta l (Decálogo)—N.° u i .
F o lh a s  de beterrabas (As)— N.° 70.

» da nogueira (Utilidade das)— N.° 88.
» (As) do tomateiro e pecegueiro como insecticida 

—N.” 66.
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F o lh a s  (As) de vide na alimentação dos coelhos — 
N.® 109.

F om en to  florestal— N.°* 144 e 146.
F o rm a ç ã o  (Espaldeira de leque, sua)— N.° 107. 
F o rm ig a s  e moscas (Receita para matar)— N.° 59.

.» (Processo para destruir)—N.“' 6, 77, 87 e 94. 
F o r m ig u e ir a  (Herva)—N.® i i 5.
F o r r a g e m  (Consolda como)— N.° 65.

» (A grainha como)— N.® 123.
» (O tojo como)— N.®' 32 e 112.

F o r r a g e n s  abundantes— N.® 64.
F o r r a g in o s a  (Beterraba)—N.® 55.

» (Cultura da beterraba)— N.® i3o.
F ra m b o e z e ir a — N.® 107.
F ra n g o s  (Diarrhêa dos)—N.® 84.
F r e ix o — N.o 125.

» (arvore medicinal)—N.° io5.
F r io  (Acção do) sobre os vinhos—N.® g3.

» (Influencia do) sobre as vinhas— N.® 45.
» (O trigo e o)—N.” 142.

F ru o ta  (As abelhas e a)— N.° 22.
» bichosa— N.® 55.
» (Conservação da)—N:°* i3, 44 e 125.
» estragada— N.® 36.
» no inverno (Colheita e conservação da)—N.° 25. 

F r u c te ir a s  (As)—N.® 104.
» (Adubação de)— N.® 12.
» (Os insectos inimigos das)— N.® 140.
» (Poda das)— N.® 65.
» que não dão fructo—N.®* 76 e 78.
» (Tratamento das)— N.® 43.

F r u c t ic u ltu r a  (A nossa)—N.® 94.
F r u c t ífe r a s  (A estacagem das arvores)—N.” 11.

>* (Etiquetagem das arvores)— N.® 108.
» (Restauração das arvores)—N.® 9.

F r u c to  (Pintura das arvores de)— N.® 20.
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F ru o to  (Remedio para combater a chlorose nas arvores 
de)—N.° 17.

F r u c to s  (Bons)— N.° 76.
» (Desbaste dos)—N.° i3 i .
» (Influencia das abelhas na producção dos) — 

N.° 60.
F u lig em  (A) como adubo—N." 32.
F u m agin a  (A) da oliveira—N.0' 4, 138 e i3<). 
F u n d a g e n s (residuo da fabricação do azeite)— N.° 52.

G

G ado (A beterraba para alimentação do)— N.° 8.
» bovino para talho— N.° 99.
» (Creação de)—N.° j 5.
» de engorda? (Deverá dar-se exercício ao)— N.° 3 i.
» gordo (Quem quizer ter) dê-lhe beterraba— N.° 56.
» (O grão na alimentação do)— N.° 4.
» (O sal na alimentação de)—N.° 33.

G a fe ir a ç ã o  (A)— N.° 23.
G a llin h a s (Bebida das)— N.° i32.

» cochinchinas amarellas—N.° 116.
» (Creação de)— N.°' 31, 56, 92 e 93.
» (Doença das)— N.°* 5i e 52.
» doentes—N.° 113.
» (O piolho das)—N.01 g5, 98 e 106.
» (Postura das)— N.° i33.
» (A saude das)—N.° 109.

G a r r a fa s  (Depositos nas)— N.° 5o.
G a z (O) sulfuroso e a côr dos vinhos—N." 104.
G e a d a s  (As) e a póda temporã—N.° 118.
G e rm in a çã o  das sementes (O emprego dos ácidos na) 

— N.° 129.
» (Tratamento das sementes de casca dura

para facilitar a sua) — N.° 127.
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G e ro p ig a  ou abafado (Fabrico de)—N.° 122.
» (Processo para conhecer a composição da) 

N.° 122.
G è s s o  (O)— N.°* 19, 33, 48 e 110.

» na agricultura (Préstimo do)— N.° 108.
G ig a n te  das hortas (Couve repolho)— N.® 23.
G ira s o l (O)—N.° 144.
G le u c o m e tr o  (Zero do)— N.° i3.
G iy c e r in a —N.° 47.
G o m m o se e dematophora necatrix— N.° u i .  
G o r d u r e n to s  (Vinhos oleosos ou)—N.” 90. 
G o rg u ih o  (O)— N. "87.

» (Maneira facil de destruir o)—N.° 5y.
» (O) dos pinheiros— N.® 135.

G ô sto  de boior (Vinhos com)— N.° 114.
» a enxofre (Vinhos com)— N.05 20 e 69.
» a madeira ás vasilhas novas (Como se tira o) 

N.® i3.
» (O; a môfo nos vinhos— N.° 9.
» a ovos chocos (Vinhos com)—N.° 106.
» a pederneira (Vmho americano com)— N.® 17. 

G ra in h a  (A) como forragem— N.° 123.
G r a n d e s  producções (Como se obcéem)— N.® 87. 
G r ã o  (O) na alimentação do gado— N.° 4.
G r e la d a s  (Cuidado com as batatas)— N.® i.
G r e v ille a  robusta—N.u 142.
G rillo  (O) e o lavrador—N.° 28.
G r o s s u r a  dos grãos sobre o desenvolvimento geral 

anatomia das plantas (Influencia da)—N.° 141. 
G u an o  (O) do Perú—N.° 83.
G u a r d a r  trigo e milho— N.° 6.
G u e r r a  ao mildio— N.° 81.
G u ia  de vinificação—N.° 6i.
G u tta ta  (Halyzia Doze)— N.os 84 e 85.

3
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H

H a b ita çõ e s  dos animaes; sua hygiene—pocilgas—N.° u 5. 
» dos animaes; sua hygiene— ovis e cabrarias 

— N.° 1 18.

» (Modo de conservar bem as plantas nas) —  
N.° 120.

H alyzia  12 guttata— N.“1 84 e 85.
H e m o rrh a g ia s  (A tintura de eucalypto contra as) —  

N.OT g3 e 113.
H e ra  (A) como planta medicinal—N.° 90.
H e rb ic id a s  (Os) de base arsenical— N.° 141.
H e rv a  formigueira—N.° n 5.

» da muda— N.° 80.
H e rv a s  nas ruas (Modo de destruir as)— N" 65.

» ruins— N.° 46.
H esp an h ola  (Cevada)—N° 115.
H om en s para pizar uvas (Não queiram)— N.° 26. 
H o rta liç a s  (O sal marinho na cultura das)—N.° 27. 
H o rta s  (Couve repolho gigante das)—N.° z3.

» (Doenças nas)— N.° i3 i.
» (Ratoeira para)—N.° 76.

H yb rid ação  do trigo— N °* 72 e 74.
H ygien e (Habitações dos animaes)—N."* 115 e 11$,

I

Ideia (Uma) util—Bicho da sêda— N.° io5.
Ic e ry a  (A) â minha janella—Insectos— N.° 135.

» — Cuidado !— N.° 49.
Ilhas (O vinhatico das)— N.° 83.
Im p ortan cia  relativa dos differentes elementos fertili­

santes na cultura do tabaco—N.° 59.
India (Figueira da)— N.° 29.
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in d ic a ç õ e s  para as vindimas— N.° 145.
In co m p letas (Fermentações)—N.° 111.
Influencia das abelhas na producção dos fructos—N.° 60. 

» (A) do calor no vinho—N.° 98.
» da grossura dos grãos sobre o desenvolvimento 

geral e anatomia das plantas— N.° 141.
» do frió sobre as vinhas— N.° 45.
» do sulfato de potássio nas vinhas— N.° 116. 

inim igo da figueira (Um)— N.° 128.
» da oliveira (Mais um)— N.® 53.
» das oliveiras (Um)— N.°

In im igos das fructeiras (Os insectos)— N.® 140.
» das laranjeiras (Remedio para destruir os) —  

N.° 54.
» da pereira— N.° 71.
» das plantas (Como se combatem alguns)— N.® 5 .  

» das sementeiras (Auxiliares e)— N.° 144. 
In ocuid ad e (A) do acido sulfuroso no vinho— N.® 85. 
In sectic id a  (A acção) do petróleo— N.® 63.

» americano (Novo)— N.® 47.
» (A applicação do petróleo como)— N.° 93.
» (As folhas do tomateiro e do pecegueiro

como)— N.° 66.
» para combater o piolho das plantas— N.®* 35 

42 e 93.
» (Pó)— N.° i3o.
» (Um novo)—N.° 71.

In se c tív o ra s  (Aves).— N.° 125.
In se c to s  (Icerya á minha janella)—N.® 135.

» (Os) inimigos das fructeiras—N.° 140.
» das plantas (Remedio para destruir os piolhos e)

— N.° 14.
» que atacam as cerejeiras—N.® 10.
» (Remedio para destruir os ovos dos)— N.® 5o. 

I n s t r u ç ã o  agricola— N.® 23.
In s u c c e s s o s  de adubações— N.° 127.
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In vern o  (As abelhas e o)— N.® ioi. 
» (Tratamentos de)—N.® 64.

J

J o sep h in e  de Binche (Pêra)— N.® 126. 
J u ju b a — N.® 86.

K

K a r r i  (O), eucalypto-N.® 46.
K e is e y  (Ameixa)— N.® 43.
K en n ed y  (Figo Castello)— N.° 62.

L

L a g a r  (Uvas no)— N.» 26.
L a g a r e s  (As pernas dos homens e as pernas de pau nos) 

— N.® 7a.
L a g a r t a  (A) dos pinheiros— N.® 116.
L a n íg e r o  (Pulgão)— N.®8 32 e 129.
L a r a n ja s  (Conservação das)— N.° 136.
L a r a n je ir a  azeda— N.°8 77, 79 e i3a.

» (Boa)— N.° 66.
» (Citrus triptera)— N.® 52.
» (Doenças da)— N.° 58.
» em terrenos arenosos e leves (Enxertia da)—

N.° 84.
L a r a n je ir a s  (Remedio para destruir os inimigos das)—  

N.» 54.
L a v a g e m  da azeitona (Conservação e)— N.° 80.
L a v e m  bem o material de vindima— N.® 5o.
L a v o u ra  sêcca—N.° 45.

» (A Lua e a)— N.° j 5 .
L a v r a d o r  (O A B C do)— N.° 78.
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Lavrador* (O) aproveitado— N.° n 3.
» (O grillo e o)— N.° 28.
» (Mandamentos do)— N.° 121.
» (A pilha de estrume é a riqueza do)— N. -̂Só. 
» (As plantas ensinam o)— N." 3 i.
» (As pragas do)— N.° 02.

L a w so n  (Pera)— N." 120.
L e g u m in o sa s  (As)— N.0* 42 e 133.
L e ite  mugido? (Deve deitar-se agua no)—íí.° 3o.

» (Producção de)— N.° 146.
» que se destalha— N.° 10.
» de vaccas doentes de febre aphtosa— N.0 102. 

L e n h a  como adubo (A cinza da)—N.0 22.
L e q u e  (Espaldeira de); sua formação— N.° 107. 
L e v e d u r a s  seleccionadas (Vantagem das)— 37.
L iç ã o  aproveitável— 55." i3o.
L ig u stru n v  (cavallo para enxertia da oliveira)— N.» 109.

» (Oliveiras enxertadas em)— N.° 146.
L im o e iro —lí.0 g5.
L im p eza  do material do azeite—lí.0 n 3.

» (A) do môsto— N.° 134.
b (A) dos vinhos pelo barro hespanhol— Jí." 21. 

L in h o (A cultura do)—lí.» io3.
L iq u id am b ar rtyro-ciflua— N.° 140.
L iv ro  (Um) util aos que tratem de vinhos—N,” u i .  
L o ta ç õ e s  de vinhos— N.° 97.
L o u ro  cerejo (O)— N.° 22.
L u a (A) ea agricultura—N.° 54.

» e a lavoura— N.° 75.
L u c ra t iv a  (Creação muito)— N.” 96.
L u c r o  com os adubos chimicos— íí.° 74.
L u c ta  contra as cochonilhas—N.” 26.
L u p u lo — N.® i i 9.
L u z e r n a  (A)— N.°* 21, 5 i e 82.
L yso t (O) como agente destruidor dos parasitas das ar­

vores— lí." 62.
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M

M a çã  Caleville Garibaldi— N.° i i 5.
» grande Alexandre—N.° 53.

M a ç ã s  (As) como medicamento— N.° 79.
» (Duas) a introduzir—N.° 128.
» (Encortiçamento das pêras e)—N." 126.

M a c ie ira  (O pulgão da)— N.° 11.
M a c ie ir a s  (Algodão das)—N.° 129.

» (O desbaste nas pereiras e)—N-° 141. 
M a d u r a  aurantiaca— N.° 119.
M ad eira  de eucalypto (Preparação da)— N.° 107.
M ais um inimigo da oliveira—N.° 53.
M al (O) das batatas—N 0 68.

» rubro do porco (Tabardilho ou)— N.° 98.
M a le s  da vinha— N.° 1.
M an d am en to s do lavrador— N.° 121.
M a n eira  de evitar que a batata grele— N.° 5g.

» facil de conhecer quando ha mudança de tempo 
— N.° 17.

i> facil de destruir o gorgulho—N." 57. 
M an ifesto  de trigos— N.° 96.
M an te ig a  (Conservação da)— N.° 65.

» (Fabrico da)—N.° 18.
M a r m e le ir o — N.° 99.
M aro m b a (A) na vinha—N.° 106.
M arq u em  as videiras que quizerem reproduzir— N." 1. 
M a rq u e s  Loureiro—N.° 14.
M a ssa  que fica nos geradores de acetyleno (Para que 

serve,a)— N.° 19.
M a s tig a r  plantas (O perigo de)—N.®4i.
M a ta r  o bicho—N." 4.

» formigas e moscas (Receita para)—N.® 59. 
M a te ria l do azeite (Limpeza do)—N.° u 3.

» vínario (Como se tira a côr ao)—N." 10.
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M ateria ! da vindima (Lavem bem o)— N ° 5o.
M edição  de uma arvore em pé—N.° 94.
M ed icam en to  (As maçãs como)—N.° 79.
M edicin a (Os citrus na)—N.° i3 i .

» (Os salgueiros na)— N.° 8q.
M ed ir  uma arvore pela sua sombra— N* 95.
M eio (Bom) de destruir formigas— N.°' 6 e 94.

» de purificar as aguas potáveis—N.° 80.
M el (O)— N.° 135.

» (Boa productora de)— N.° i38.
» (Rios de)— N .°8 32 e 43.

M elad o  (O) das cebolas— N.° 55.
M e lh o r  enxofradeira (Qual é a)— N.° 56.
M e io a e s  (O piolho dos)— N.° 106.
M em orán d um  para a vindima—N.° 37.
M e rg u lh ía  de videiras— N ° 18.

» da vinha—N.° 62.
M e z e s  de agosto e setembro (Morangos nos)— N.° 60. 
M e te o rism o  (0)— N.° 22.

» (Tratamento do)—N.° 38.
M ethocío de extracção do azeite (Novo)— N.° 101. 
M ila g ro sa  (Figueira)—N.° 46.
M ila g ro sa s  (Oliveiras)— N.° 3.
M ila g ro so  (Adubo)—N.° 91.
M ildio (O)—N.08 71 e 141.

» (O ataque do) de 1914— N.° i32.
» (O) nos cachos— N.° 85.
» (A calda bordaleza e as oxidinas no tratamento do) 

— N.» 62.
» (Combate do oidio e do)— N.° 23 
» (Contra 0)—N.08 9, 68, 70 e 143.
» (Cuidado com o)— N.° 141.
» (Guerra ao)— N.°8i.
» (Modo de combater ao mesmo tempo o oidio e o) 

— N." 21.
» (O oidio e o)— N.° 109.
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M íldio (Precauções contra o)— N.° 92.
» (Remedios líquidos contra o)— N.® 22.
» (Tratamento do)— N.° i3o.

M ilho (Adubação do)—N.° 82..
» (Analogias das exigências culturaes do) e do tabaco 

— N.» 49.
» (A bandeira do)— N.° 58.
» (Carradas de)— N.° 44.
» (Escassez do)— N.° 110.
» (As flores do)—N.° 2.
» (Guardar trigo e milho)— N.° 6.
» (Morrão ou carvão do)— N.® 72.
» muito milho!— N.° 143.
» de sequeiro—N.® 101.
» (O) em terras sêccas— N.° 69.

M in has (As) primeiras palavras— N.® 86.
M inho (Adubação racional das terras do)— N.® 38.

» (Os cavallos americanos no)— N.“ 112.
» (O emprego da cal nas terras do)— N.° 82.
» (Natureza das terras na provincia do)— N.® 36.
» (O phosphato Thomas e as terras do)— N.® 77.
» (Phylloxera no)— N.° 33.

M in h ocas (Modo de destruir as)— N.° 106.
M istu ra  de adubos chimicos elementares—N.®* 92, 95 e 

i 3 9 .

de oleo de algodão no azeite (Como se póde rê  
conhecer)— N.® 97.

M ixta (Adubação)— N.° 52.
M ocho (A Coruja e o)— N.® 40.
M ôfo nos vinhos (O gosto a)—N.® 9.
M odêlo (Capa)— N.° 124.
M odo de combater ao mesmo tempo o oidio e o míldio 

— N .° 21.
» de destruir as hervas nas ruas— N.° 65.
» prático de conhecer o valor do sarro e das borras

-N .®  i 4 5.



41

M oléstia  (A) das batatas—X o 90.
M onda (A)— X o 60.
M o n stro  (Beterraba)— X o 136.
M on tan ha (O trigo na)— X o io5.
M on tan has (Aproveitamento das)— X o 144.
M on tes (A queima dos)— X o 121.
M o ra n g o s  (A cultura dos)—N " 134.

» nos mezes de agosto e setembro—X o 60. 
M o ra n g u e iro — X o 85.
M o ra n g u e iro s  (Adubação chimica dos)— X o 88. 
M o rc e g o  (O)—X o 3j .
M orm o (O)— N.° 27.
M o rrã o  ou carvão do milho—X o 72.
M osca  (A) das oliveiras— X o' i 5, 77, 115 e 117.
M o s c a s  (Contra as)—X o 144.

» (A destruição das)— X o 143.
» (Receita para matar formigas e)— X o 59. 

M o s c a te l (Fabrico de vinho)— X o 136.
» sêcco— N.° 53.

M osq u itos (Como se evitam os)— X o 343.
M o sta rd a  preta (Cultura da)—X o 94.
M ôsto  (A limpeza do)— X o 134.

» depende da cêpa, do seu cultivo e situação do vi­
nhedo (A qualidade do)— X o 144.

» (Fermentação do)— N.° 25.
» (O) e a fermentação—X o y3.
» para obter bom vinho (Fermentação completa do) 

- X »  1.
M osto s (A acidez nos) e nos vinhos— X*" y3 e 74.

» (Agitadores de pau para os)— X " 6i.
» e dos vinhos (Concentração dos)— X o 74.
» (Desacidificação dos) e dos vinhos— X o 123.
» (Estudos dos)— X o 25.

M uda (Herva da)— X o 80.
M u d an ça  de tempo (Maneira facil de conhecer quando ha)

— X o ¡7.
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M u gu em  dos pampas—N." 125.
M u sg o  das arvores (Destruição do)—N.® 66.

N

N a tu re z a  das terras da província do Minho— N.° 36. 
N a va lh as e tezouras— N.° 97.
N e c a tr ix  (Gommose e dematophora)—N.° m i . 
N e u tra ü s a ç ã o  (Desacidificação do azeite)— N.os io5 e 

107.
N in h ad as de coelhos —N.° 136.
Ninho vale ioo#ooo réis (Um)— N.° 118.
N in h os artificiaes (aves insectívoras)— N.° i 25.

» de aves uteis (Defensores dos)— N.°" 118 e 119.
» (Concurso dos)— N.° 109 e iai.

N itra to  (O) de cal da Noruega— N.° 90.
» (O) de sodio na vinha—N.° 24.

N itr e ir a s —N.° 3.
N o g u e ira  (A)— N.0“ 12 e 76.

» (arvore medicinal)— N.° ¡06.
» (Utilidade das folhas da)— N.° 88.

N o tic ias  interessantes (Duas)— Modo de conservar bem 
as plantas nas habitações—N.° 120.

N ova Zelandia (Espinafre da)—N.® 33.
^ o v a s  (Boas peras)— N.os i23 e 124.

» (As) plantações— N.° 129.
N ovo insecticida americano— N.° 47.

» insecticida (Um)—N." 71.
» methodo de extracção do azeite—N.” 101.
» systema de plantação— N.0* u 3 e 117.
» triumpho do vinho—N.“ 78.

N o vo s (Os vinhos)—N.° 138- 
N u tritivo  de Wagner (Sal)— N.® 137.
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O

O bliqu a (Eucalyptos)—N.° io3.
O b téem  grandes producções (Como se)—lí.® 87. 
O b te n ç ã o  economica do tanino—N.° 4.
O b te r  bom vinho (Fermentação completa do môsto para) 

— N.” 1.
O c c u p a ç õ e s  rendosas—N.° 142.
O ídio (O) —N.os 70 e 79.

« (O) e o míldio— N.° 109.
» (Combate do) e do míldio— N.° 23.
“ (Modo de combater ao mesmo tempo o) e o míldio 

— N.® 21.
» (Tratamento economico do)— N.” 10.

O iro  (Chuva de)—N.° 6.
O ie a c e a s  portuguezas medicinaes— N.® 121.
O lhai pelos vinhos que refermentam— N.® 3 t. 
O le ic u ltu ra  (O sal na)—N.” 82.
O le o so s  ou gordurentos (Vinhos)—N.° 90.
O live ira  (A)— N.» 63.

» (O bacillo da)— N.° 76.
» (A fumagina da)— N.us 4, i38 e 139.
» (Mais um inimigo da)— N.® 53.
» (A mosca da)—N.“s 77 e 115.
» (Plantação das estacas de)— N.® 75.
» (Póda da)—N.°“ 3, 41 e 73. <
» (Sobre a mosca da)— N.® 117.

O liv e ir a s  (Adubações das)— N.““ i 5 e 65.
» (Amor pelas)— N.® 64.
» enxertadas em Ligustrum— N.° 146.
» (Enxertia das)—N.° 5t.
» milagrosas—N ° 3.
» (A mosca das)— N.° i 5.
» (Plantação das)— N.® 12.
» (Um inimigo das)—N.° 57.
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O rtig a s  (Utilidade das)— N.° 2.
O u r iç o  (O) cacheiro— N."' 16 e 75.
O v is  e cabrarias (Habitações de animaes)— 118.
O v o s (As cascas dos)— N.° 68.

» (Chocadeiras para)— N.° 79.
» (Exportação dos)—N.° 64.
» grandes e ovos pequenos—N.° 81.
» dos insectos (Remedio para destruir os)— N.° 5o.
» (A venda dos)—N.° 84.

O xid in as no tratamento do míldio (A calda bordaleza e as) 
-N .°  62.

P
P a g a  da renda á terra— N.° 16.
P a m p a s (Muguetn dos)— N.® 125.
P a lm e ira  anã ou das vassouras— N.° 124.
P ã o ! (Temos)— N.° 73.
P a p e is  (Os) de tornesol— N.° 34.
P a s s a r o s  (Espantalho para)— N.° 71.

» (Não matem os)— N.°* 10 e 11.
» (Protecção aos)—N.° 69.

P a s ta g e n s —N.° t36.
P a s to r is a ç ã o  do vinho— N.° 57.
P a s to s  (Conservação dos)—N.° 115.
P a r a  combater a ferrugem nas plantas herbaceas ou ar­

bustivas—N.° 73.
» combater o pulgão lanigero—N.os 36 e 126.
» destruir as minhocas— N.° jo6.
» excitar o appetite nos porços de engorda— N.® 120. 
» fazer bom vinho—N.® 14.
» que serve a massa que fica nos geradores de acety- 

leno—N.° 19.
P a r a s ita s  (Os) aniroaes do pecc-gueiro— N.° 68.

» das arvores (O Lysol cqmo agente destruidor 
dos)— N.° 62.
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P a r a s ita s  vegetaes dos pecegueiros (Doencas e)— N.® 67, 
P a r d a l (O)— N.® 42.
P ê c e g o  Amsden— N.° 40.

» Charles Ingauf—N.® ¡45.
P e c e g u e ir o  como insecticida (As folhas do tomateiro e) 

—N.» 66.
» CO encarquilhamento do)— N.° 144.
» (Parasitas animaes do)—N.° 68.
» em pleno vento (Póda do)—N.® 5.
» (Póda do)— N.os 54 e 55.
» (Pulgão do)—N.° 82.

P e c e g u e ir o s  (Doencas e parasitas vegetaes dos)—N.®67. 
» e pereiras— N.® 127.

P e ço n h e n to s  (Feridas produzidas por animaes)—N.® 97 
P e d r a s  (As) e a fertilidade—N.° 127.
P e la s  aves— N.°* 104, 108, 116, 117, 120 e i3 i .
P ê r a  Baroneza de Mello—N.® 89.

* Beurré Beauchamp—N.® 95.
» Beurré Bosc— N.°* 16 e 28.
» Beurré Bosc (A) e outras pêras escolhidas entre as 

melhores—N.® ioo.
» Beurré Cairgeau—N.° 42.
* Beurré Gambier— N.® i35.
“ Boa Luiza de Abranches— N.® 63.
*• Duqueza de Angoulême—N." 29.
* Joséphine de Binche—N.° ¡26.
» madura (Quando está uma)—N.® 38.
» Lawson—N." 120.
» Presidente Deviolaíne—N.® i3o.
** Roosevelt— N.® 88.
» Souvenir du Congrès—N.® 128.

P ê r a s  (Boas)—N.»“ 2 e i 5.
» (Boas) em todas as épocas—N.® 64.
* (Boas) novas— N 08 123 e 124.
* e maçãs (Encortiçamento das)—N.® 126.

P e r e ir a  (Inimigos da)— N.® 71.



46

P e r e ir a  (Póda da)— lí.° 52.
P e r e ir a s  e macieiras (O desbaste ñas)— N." 141.

» nos terrenos calcáreos— N.° 84,
» (Pecegueiros e)—N." 127,

P e r ig o  (O) de mastigar plantas— N.° 41.
» do vinagre feito em vinagreiras viciosamente ali­
mentadas—N.° 89.

P e rm a n e n te  (Prado)— N.° 3 i.
P e r n a s  dos homens e as pernas de pau (Nos lagares, as) 

— N.° 73.
P e r n e ir a  (A vaccina da)— N.° 20.
P é r o  Dr. Xavier da Cunha— N.° 88.
P e r ú  (O guano do)—N.° 83.
P e tr o ie o  (A acção insecticida do)— N.° 63.

» (A sua applicação como insecticida)— N.° 90. 
P é -ts a i (Couve)—N.° 49.
P h o s p h a to  Thomas (Videiras e o)— N.° 48.

u (O) Thomas e as terras do Minho— N.° 77.
P h o s p h a to s  (Os)— N.°*7i e 111.
P h o s p h o ric o  (O acido) e a terra—N.° uç.
P h y llo x e ra  (A) no Minho—N.° 33.

» (O) da vinha— N.° 19.
P h y ilo x e r ic a  (Desinfecção anti-)— N.° 122.
P ilh a (A) de estrume e a riqueza do lavrador— N.° 36. 
P ilh a s  de estéreo (Premios ás)— N.os 66, 71 e 74.
P in h al (Sementeiras de)— N.° i38.
P in h e iro  (Arvore medicinal)—N.° 106.

» insigne—N.° 144.
» para terrenos calcáreos—N.0’ 74 e 87.
» (O) de riga—N.° 119.

P in h e iro s  (Acudi aos)—N.° i 25.
» (Aproveitem os toros dos)— N.° 2. 
o (Córte de)— N.° 45.
» (O gorgulho dos)—N.° i35.
» (A lagarta dos)—N.° 116.
» (Sangria dos)— N.° 128.
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P in h e iro s  (Sebe feita de)—N.° 36.
P in tu ra  das arvores de fructo— N.” 20.
P io lh o  (O) das gailinhas—N.0' 95, 98 e 106.

» (O) dos meloaes—N.° 106.
» e pulgão das plantas (Contra o)—N.° 98.
» e o pulgão das plantas (Insecticida para comba­
ter o)—N.0B 33, 42 e 93.

P io lh o s das plantas—N.” 145.
» e outros insectos das plantas (Remedio para des­
truir)— N.° 14.

P is a  (A) da uva— N.“ 25.
P is a r  uvas (Não queiram homens para)—N.° 26. 
P ite ir a s —N.°* 3 1 e 82.
P la n ta  (Boa) para vedação—N.° 45.

» medicinal (A hera como)— N.° 90.
» (Uma) mellifera—N.° ¡36.
» mellifera (A alfazema)— N.° 123.
» (A) e a terra—N.° 3o.
» util (Uma nova)— N.° Í28.

P la n ta ç ã o  de castanheiros— N.° 137.
“ espessa (Póda da vinha em)—N.° 5.
» das estacas de oliveira— N.° 75.
» (Novo systema de)—N."s 113 e 114.
» de oliveiras—N.° 12.
» das vinhas (Trabalhos de)— N.° 17. 

P la n ta ç õ e s  florestaes— N.° 122.
» (As novas)—N." 129.
» novas (Cuidados com os viveiros e)— N.« i3 i. 

P la n ta r  as arvores (Como se devem)— N.° 127.
P la n ta s  calcifugas— N.° 102.

» (Como se combatem alguns inimigos das)— N.° 5. 
“ (Contra o piolho e pulgão das)— N.° 98.
» (As) ensinam o lavrador— N.° 3 i.
» (Fazer fallar as)— N.° g5.
» nas habitações (Modo de conservar bem as) — 

N.° 120.



P la n ta s  herbaceas ou arbustivas (Para combater a ferru­
gem nas)— N.® 73.

» (Insecticida para combater o piolho e o pulgão 
das)— N.”9 35,42 e g3.

» medicinaes— N.09 72, 79, 89, 90, 93, 104, 108, 111,
118, 121, 122 e i31.

» (O perigo de mastigar)— N.® 41.
» (Piolhos das)— N.° 143.
» (Remedio para destruir os piolhos e outros inse­

ctos das)—3í.® 14.
» em vasos (Da rega das)— N.® 47.

P la ta n o —N.® 128.
P ó d a  dos diospyros— N.° 129.

» das fructeiras— N.® 65.
» das oliveiras—N.09 3, 41 e 75.
» do pecegueiro—N.°" 54 e 55.
» do pecegueiro em pleno vento— N.® 5.
» da pereira— N.® 52.
» (A) das raizes— N.® 56.
» temporã (As geadas e a)—N.° u8.
» verde— N.® 59.
» (A) das videiras—N.® 76.
» da vinha— N.® 27.
» da vinha em plantação espessa— N.® 5.

P ó  insecticida— N.® i3o.
P ó s  cúpricos— N.® 22.
P o m a r e s  (Os) e os adubos chimicos— fs.®9 126 e 140.

» (Os nossos)— N.09 100 e ¡34.
P o r c o  (Salmoura para carne de)— N.® 41.

» (Tabardilho ou mal rubro do)— N.® 98.
P o r c o s  (As doenças dos)— N.® 25.

» de engorda (Para excitar o appetite nos)—N.® 120.
» (Quereis ter bons)— N.® 3o.

P o r tu g a l rico (adubação chimica)—N.® 86.
P o s tu r a  das gallinhas—N.® 133.
P ra d o  permanente—N.® 3 i.
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P ra d o s  de sequeiro—N.®* 16 e 18.
P r a g a s  (As) do lavrador— N.° 61.
P r á t ic a  (A) das adubações— N.° 114.

» da applicacSo dos adubos chimicos—N.® 40.
P rá t ic a s  nocivas— N.® 87.
P r e c a u ç õ e s  contra o míldio— N.® 92.
P r e c io s a  (Estrumeira)—N.® 17.
P r e m io s  ás pilhas de esterco— N.®' 66, 71 e 74. 
P r e p a r a ç ã o  do acetyleno (Os residuos da)— N.° 95.

» do assucar para melhorar o vinho— N.® 26.
» da madeira de eucalypto—N.® 107.

P r e p a r a t iv o s  para as vindimas— N.°* 72 e 144. 
P r é s t im o  do gêsso na agricultura— N.® 108.
P r e v is ã o  do tempo—N.® 136.
P r o d u c ç ã o  (A) das batatas— N.® 91.

» de leite (escolha de animaes)— N.® 146.
*# P r o d u c ç õ e s  (Como se obtéem grandes)— N.® 87. 

P ro d u o to r a  de mel (Boa)— N." i38.
P r o d u c to r e s  directos (As videiras)— N.® 67. 
P r o d u c to s  (Selecção dos)—N.® 145.

[ P ro c e d e n c ia  (A) da aguardente é muito, mas não é tudo 
'  —  N .» 4 i .

P r o c e s s o  italiano (Conserva da azeitona pelo)— N.® 28. 
» (Um) novo de semear arvores—N.° 52.
» para conhecer a composição de geropiga_

N.® 122.
» para destruir formigas—N-® 87.

P ro p r ie d a d e  (Uma bella)— N.® 85.
P ro p r ie d a d e s  curativas da bananeira—N.® 104. 
P ro s p e r id a d e  (A) dos rebanhos—N.® 55.
P r o te c ç ã o  ás aves uteis—N.® 141.

» aos passaros— N.® 69.
P r o v a  (A) dos vinhos—N.°* 28 e g3.
P ro v in c ia  do Minho (Natureza das terras na)— N.® 36. 
P u lg ã o  lanígero (Algodão das macieiras)— N.® 129.

» lanígero (Para combater o)— N.“' 36 e 126.

i
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P u lg ã o  da macieira (O)— "N.® ii.
» do pecegueiro—N.® 82.
» das plantas (Contra o piolho e)— N.° 98.
» das plantas (Insecticida para combater o piolho 

e o)—  N.®‘ 35, 42 e 93.
P u lg õ e s  e cachonilhas (Remedio contra os)—N.° 20. 
P u lv e r is a d o r e s  (Conservação dos)— N.° 70.
P u r if ic a r  as aguas potáveis (Meio de)— N.® 80. 
P y r e th r o  (O)— N.® 60.

Q

Q u a e s  os tratamentos que carecem os azeites para serem 
apresentados ao consumo?— N.° 76.

Q u alid ad e (A) do môsto depende da cêpa, do seu cultivo 
e situação do vinhedo—N.° 144.

» do vinho (A adubação das videiras e a)—> 
N.® 124.

Q ual é a melhor adubação para a vinha—N.° 110.
» é a melhor enxofradeira—N.® 56.

Q uando está uma pêra madura— N.° 38.
» se aduba—N.° 38.
» se vindima—N.® i3.

Q u an to  leva uma vasilha—N.® io5.
Q u e  (O) é preciso para fazer bom vinho—N.® i3. 
Q u eim a (A) dos montes—N.® 121.
Q u eim a d a s (As)— N.® 133.
Q u em  quer vender bois por bom preço?— N;® 8.

» quizer ter gado gordo dê-lhe beterraba—N.® 56, 
Q u e r e is  ter bons porcos?— N.® 3o.

R

R a b a n e te s  do Japão (Os Daikons, ou) N.°* 119, 121,124 
e ¡3o.
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R acio n a! (Adubação) das terras do Minho—N.° 38. 
R a iva  (A) nos cães e nos homens; cães damnados —  

N.° 116.
R a iz e s  das arvores (Os estrumes e as)— N.° 138.

» (A asphyxia das)— N.° 143.
» (A póda das)— N.° 56.

R afo  (O)— N.» 33.
R a n ç o  (O) do azeite— N.° 145.
R a to e ira  para hortas—N.° 76.
R e b a n h o s (A prosperidade dos)—N.° 55.
R e c e ita  para combater a ferrugem das arvores— N.® 37.

» para destruir as formigas—N.° 77.
» para matar formigas e moscas— N.° 59. 

R e c ip ie n te s  de fermentação— N.® 87.
» do vinho (Descóramento dos)—N.° 5y.

R e c o n h e c e r  a mistura do oleo de algodão no azeite 
(Como se póde)—N.° 97.

R e fe rm e n ta m  (Olhai pelos vinhos que)—N.® 3 i.
» (Vinhos que)— N.0' 6, 69, 102, 116 e i33.

R e g a  das arvores—N.” i3.
» das plantas em vasos (Da)— N.° 47.
» das vinhas—N.° 11.

R e g r a s  para adubar— N.® 69.
R em ed io  contra os pulgões e cachonilhás— ¡N.° 23.

» para combater a chlorose nas arvores de fructo 
— N.® 17.

» para destruir os inimigos das laranjeiras —
N.° 54.

» para destruir os ovos dos insectos—N.® 5o.
» para destruir os piolhos e outros insectos das

plantas— N.® 14.
R e m e d io s  líquidos contra o míldio— N.® 22.

» para combater a cachonilha nâs videiras —  
N.® 20.

» para tratamento dos vinhos (Cuidado com os) 
— N.® 60.
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R e m e d io s  (Os) para os vinhos doentes— N.® 92.
R e n d a  á terra (Paga da)— N.° 16.
R e n d im e n to s ?  (Como poderá o pequeno lavrador obter 

bons)— N.® 14.
R e p la n ta ç â o  de barbados nas falhas das vinhas—N.° 17. 
R ep olh o  Gigante das Hortas (Couve)—N.° 23. 
R e p ro d u c ç ã o  das videiras— N.°* 6, 7 e 8. 
R e p r o d u c to r e s  (A selecção dos)— N.° 143. 
R e p ro d u z ir  (Marquem as videiras que quizerem)—N.® 1. 
R e s e n h o —N.° 90.
R e s id u o s  (Aproveitamento dos) da depuração dos azei­

tes grossos)— N.° 85.
» (Aproveitamento dos) do fabrico do 3zeite—  

N.° 52.
i> (Os) da preparação do acetyleno— N.® 95. 

R e s is te n c ia  do calcáreo— N.® 126.
» phylloxerica das videiras— N.° 88.

R e s ta u r a ç ã o  das arvores fructíferas—N.® 9.
R e s u m o  do fabrico racional do vinho—N.® 142.
R e tr a to  (O) do bom lavrador— N.° 108.
R h eu m a tism o  (Effeito curativo da arnica no)—N.° 118. 
R h u s  Cotinus (O) e o seu emprego na medicina e na in­

dustria— N.° 108.
R ic in o —N.° 122.
R ig a  (O pinheiro de)—N.® 127.
R io s  de mel—N.°‘ 32 e 43.
R iq u e za  do lavrador (A pilha de estrume é a)—N.® 36. 
R ob in ia—N.° 123.
R o lh a s  (Batoques e)—N.® 36.
R o m a n z e ira — N.® 75.
R on h a (A) ou sarna dos carneiros—N.° 35.
R o o s e v e lt  (Pêra)—N.“ 88.
R o s e ir a s  doentes—N.° 97.

» (Os saes de magnesia e de maganés téem grande 
acção sobre a vegetação das)—N.® 109.

R o ta ç ã o  das culturas— N.° 82.
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R u a s (Modo <3e destruir as hervas nas)— N.° 65. 
R u in s (Hervas)— N.® 46.
R u r a e s  (Caixas)— N.® 5q.

s
S a b o r e s  característicos a diversos vinhos— N.° 79. 
S a b u g u e ir o  (arvore medicinal)— N.° 106.
S a e s  (Os) de magnesia e de maganés téem grande acçãe 

sobre a vegetação das roseiras— N.® 109.
S a lg u e ir o  branco (arvore medicinal)— N.® io5.

» rastejante—N.° 114.
S a lg u e ir o s  (Os) na medicina— N.° 89.
S a i (O) marinho na cultura das hortaliças— N.° 27.

» (O) na alimentação do gado—N.° 33.
» (O) na oleicultura— N.® 82.
» nutritivo de Wagner— N.® 137.

S a lie r o n  (Acetimetro)— N.° 77.
S a lm o u ra  para carne de porco— N.° 41.
S a n e a m e n to  de vasilhas—N.® 58.
S a n g r ia  dos pinheiros— N.° 128.
S a n fe n o  (O)—N.° 58.
S a p o  (0 ) é util á agricultura—N.°* i 3, 45, 59 e 70.
S a r n a  dos carneiros (A ronha ou)— N.® 35.

» dos pés das aves— N.® 90.
S a r r o  das pipas e borras de vinho (Valor do)— N.® 37.

» e das borras (Modo prático de conhecer o valor do) 
— N.® j 4 5 .

S a r r o s  e borras— N.® 101.
S a u d e  (A) das gallinhas— N.® 112.
S e b e  feita de pinheiros— N.® 36.
S ê c c a  (Lavoura)—N.® 45.
S ê c c o  (Extracto)— N.° 43.

» (Moscatel)— N.° 53.
S e le c ç ã o  dos productos— N.® 145.



54

S e le c ç ã o  (A ) dos reproductores—N.° 143.
» e tratamento das sementes— N.° too. 

S e m e a d o r  barato (Um)— N.° 32.
S e m e a r  arvores (Um processo novo de)— N.° 52. 
S e m e ie m  trigo (Colham batatas e)—N.° 3o.
S e m e n te  (As batatas para)—N.® 101.

» de beterraba—N.° 115.
S e m e n te ir a  de batatas— N.° 24.

» (Conserva da) de trigo em linhas— N.® t35.
» de trigo em'linhas—N.0 135.

® em e n te íra s  (Auxiliares e inimigos das)—N.® 144.
» de pinhal— N." 138.

S e m e n te s  (As)— N.° t.
» (Boas)—N.° 47.
» de casca dura para facilitar a sua germinação

(Tratamentos das)— N.® 127.
» (Conservação das)— N.° 76.
» (Cuidado com as)— N.°* 14 e 26.
» (Diospyros com)— N.°* u 3 e iiõ,
» (O emprego dos ácidos na germinação das)—  

N.° 129.
» (Selecção e tratamento das)— N.® 100.
» (A sulfatagem das)— N.°‘ 46 e 121.

S e q u e ir a  (Eduardo)— N.® 137.
S e q u e ir o  (Milho de)— N.° 101.

» (Prado de)—N.°' 16 e 18.
S e x d e n ta ta  (Sinoxilon)—  N.® io3.
S ilv a s  (As)— N.° io3.
S in oxílòn  sexdentata— N.® to3.
S ir g o  (Educação do)— N.° 57.
S o b r e  a applicação de caldas cúpricas—N.® io5.

» a dosagem do extracto sêcco— N.° 81. 
» a mosca da oliveira—N.° 117.

S o d ã o — N.° 126.
S o d io  na vinha (O nitrato de)—N.® 24. 
S o ja —N.° 89.
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S o m b ra  (Medir uma arvore pela)— N.° 95.
S o r t e  grande—N.° 52.
S o u v e n ir  du Gongrès (Pera)— N.® 128.
S ty ro c iflu a  (Liquidambar)— N.® 140.
S u c c e s s ã o  (A) das culturas—N.® 42.
S u e c o  do tabaco— N.° 17.
S u lfa ta g e m  de estacas—N.° 20.

» (A) das sementes— N.°* 46 e 121.
S u lfa te m  bem as vinhas— N.° 48.
S u lfa to  de cobre—N.° 140.

» de cobre adulterado—N.0' 32 e So.
» de cobre (Cuidado com o enxofre e com o)—  

N.° 8.
» de cobre é puro?— N.® 33.
» de cobre (Falsificação do)—N.° 96.
» de potássio nas vinhas (Influencia do)—N.° 116. 

S u lfa ta r  e desengaçar (Vindimas)—N.° 109.
S u lfita g e m  (A)—N.° no.

» (A) dos vinhos—N.° 35.
» dos vinhos (Consequências da)— N.® 112. 

S u lfu r a ç á o ;  cuidados nas trasfegas dos vinhos—N.® 29. 
S y s te m a  (Novo) de plantação—N.® 114.

T

T a b a c o  (Adubação do)—N.° 34.
» (Analogias das exigencias culturaes do milho e do) 

—N.° 49.
» (Importancia relativa dos differentes elementos 

fertilisantes na cultura do)— N.° 59.
» (Sueco do)— N." 17.

T a b a rd ilh o , ou mal rubro do porco— N;® 98. 
T a g a r a s t e —N.°‘ 116 e 117.
T a lh o  (Gado bovino para)—N.“ 99/
T a n ín o  (Escolha de um)— N.“ i3o.
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T a n in o  (Obtenção economica do)— N.° 4.
» (Cuidado com a sua qualidade)—N.” 23.
» nos vinhos (O)— N.° 98.
» nos vinhos (O excesso do)— N.° 43.

T a n in o sa  (Acacias de casca)—N.° 112.
T e m p e r a tu r a s  (As baixas) na vinificação—N.® 91. 
T e m p o  (Maneira facil de conhecer quando ha mudança de) 

— N.® 17.
» (Previsão do)—N.° i 36.
» (O) e a videira—N.® 92.

T e m p o rã  (Batata)— N.° 67.
T e r r a  (O acido phosphorico e a)— N.® 114.

» (A agua e a)— N.°4i.
» (Aproveitemos a nossa)— N.° i32.
» milagrosa— N.° 63.
» (Paga da renda á)—N.® 16.
» (A planta e a)— N.° 3o.

T e r r a s  (Baptisado das)— N.® 35.
• (A cal nas)— N.°* 41 e 99.
» (Falta de calcareo nas)—N.® 5o.
» do Minho (Adubação racional das)— N.° 38.
» do Minho (O emprego da cal nas)— N.® 82.
» do Minho (O phosphato de Thomas e as)— N.® 77. 
» da província do Minho (Natureza das)—N.® 36.
» sêccas (O milho em)—N.° 6.

T e r r e n o s  arenosos e leves (Enxertia da laranjeira) — 
N.® 84.

» áridos (Uma boa arvore para)— N.® y5.
» calcareos (Pereiras para)— N.® 84.
» calcareos (Pinheiro para)— N.®’ 74 e 87.
» sêccos (Uma excellente arvore para)— N.® 39, 

T e x tilia  (Cypenis)— N.® 141.
T e z o u r a s  (Navalhas e)— N.° 97.
T h o m a s  (Escorias)—N.®* 47 e 5o.
T illa  (arvore medicinal)— N.® io5.
T in ta  para escrever sobre zinco— N.°" 24 e 80.
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T in to  (Como se tira a côr ao vinagre)— N.® 14.
T in tu ra  (A) de eucalypto contra as hemorrhagias— N.®* 

93 e n 3.
T ís ic a  (A) e o álcool— N.° 72.
T o d a s  as épocas (Boas pêras em)—N.° 54.
T o jo  (O) como forragem— N.°’ 32 e 112.
T o m a te iro  e pecegueiro como insecticida (As folhas do)

—N.® 66.
T o n e is  vasios (Conservação dos)—N.® 16.
T op in am b o (Cultura do)— N.® 57.
T o r n e s o l  (Os papeis de)— N.°34.
T o r o s  dos pinheiros (Aproveitem os)— N.° 20.
T o u p e ira  (A)—N.® i 5.
T ra b a lh o  abençoado— N.° 82.
T r a b a lh o s  de plantação das vinhas— N.° 17.
T r a s fe g a  (A) do vinho—N °* 7, i 5 e 32.

» dos vinhos novos— N.° 99.
» (Vinhos sem)—N.® 38.

T r a s f e g a s  dos vinhos (Cuidados nas); sulfuração —  
N.® 29.

T r a s v a z a m e n to  de abelhas—N.® 141.
T ra ta m e n to  da chlorose pelos saes de ferro —  N.® 

to3.
» economico do oidio—N.® 10.
» das fructeiras— N.° 43.
» do meteorismo— N.° 38.
» do míldio (O)—N.° i3o.
* do míldio (A calda bordaleza e as oxidinas

no)— N.® 62.
» preventivo da carie—N.® 90.
» das sementes de casca dura para facilitar a

sua germinação—N.® 127.
* das sementes (Selecção e)— N.® 100.
» das vinhas (Ensaios dós enxofres destina-

' dos ao)— N.® 88.
» (O) dos vinhos— N.® 34.
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T ra ta m e n to  (O) dos vinhos e aguardentes alteradas — 
N.° 132.

» dos vinhos (Cuidado com os remedios para)
— N.° 6o.

T r a ta m e n to s  de inverno—N.° 64.
» que carecem os azeites para serem apre­

sentados ao consumo (Quaes os)— N.“76, 
T r a t a r  as feridas (Como se deve)—N.° 122.
T r a te m  bem os animaes— N.° So.
T r a te m o s  as arvores— N.° 82.
T r e m o c e ir o  de flores amarellas— N.® 133.
T r e m o ç o  (O)— N.°s 28 e 62.
T r e v o  (O)—N.° 141.
T r ig a e s  (A doença dos)—N.° 120.
T r ig o  (A bicha do)— N.° 7.

>* (Adubação para)— N.° 9.
» (Colham as batatas e semeiem)—N.° 3o.
» (Colheita do)—N.° 85.
» (Conserva da sementeira de) em linhas—N.® 135.
» (Guardar) e milho—N.° 6.
» (Hybridação do)— N.®' 72 e 74.

■ » (O) e o frio—N.° 142.
» (O) na montanha— N.° io5.
» (Sementeira de) em linhas—N.° 135.
» (Variedades de)— N.° 106.

T r ig o s  (Os) e as chuvas— N.® io3.
» (Manifesto de)— N.° 96.

T riu m p h o  (Novo) do vinho— N.° 78.
T u lh as(A s) no fabrico do azeite— N.° 119.
T u r v a ç ã o  (A) dos vinhos brancos—N.® 38.

u
U lm e iro — N.° 127.
U n g u e n to  para as feridas das arvores—N.° 14. 
U n g u e n to s  para enxertia— N.® 79.
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U n ificação  da colheita ultima com a anterior— N.® 64. 
U rin a  (A) na agricultura—N.°* z3 e 39.
U so  (O) do vinho—N.° 58.
Ú te is  (Aves) ao lavrador—N.° 14.
Util (O sapo é) á agricultura—N.°* i 3, 45, 5g e 70.

» (Um livro) aos que tratem de vinhos— N.® u i .  
Utilidade das folhas da nogueira—N.® 88.

» das ortigas—N.° 2.
U til isação  do bagaço como adubo— N.® 3.
U va (A pisa da)— N.® 25.
U v a s  (A escolha das)— N.® 49.

» (As) no lagar— N.° 26.
» desehgaçadas (Vinhos de)—N.® 45.
» doentes (O fabrico de vinhos de)— N.® 133.
» (Não queiram homens para pisar)— N.® 26.
» para vinho (Castas de)— N.° 137.
» podres (Aproveitamento das)— N.® 38.
» podres: Cuidado!— N.® 26.
» (Um cacho de)—N.® 98.

V
V a c c a s  doentes de febre aphtosa (Leite de)— N.® 102. 
V a c c in a  da baceira (A )—N.°* 18 e 19.

» da perneira (A)— N.° 20.
V a lo r  da cinza (O)— N.® 80.

» do sarro das pipas e borras de vinho— N.® 37.
» do sarro e das borras (Modo prático de conhecer o)

—N.® i45.
V a n ta g e m  das leveduras seleccionadas— N.® 3y. 
V a n t a g e n s  da collagem sobre a filtragem—N.® 91. 
V a r ie d a d e s  de trigo— N.® 106.
V a s e l in a g e m  dos batoques (A)— N.® 134.
V asilh a  (Avinagrou-se-me a)— N.® 29.

» (Quanto leva uma)— N.® io5.
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Vasilhas avinagradas—N.° 12.
b da bagaceira servindo para vinho— N.® 90.
» (O boiôr das)— N.® 54.
» (Cuidado com as)—N.°* 49, 73, 74 e 108. 
b novas (Como se tira o gosto a madeira ás) —  

N.» i3.
b (Saneamento de)— N.° 58.
b de vinho tinto para vinho branco—N.° io5. 
b de vinho (As)— N.M 37 e 84.

Vasos (Da rega das plantas em)— N.° 47.
Vassouras (Palmeira anã, ou das)—N.° 124.
Vedação (Boa planta para)— N.° 45.
Vegetação das roseiras (Os saes de magnésia ou de na- 

ganés téem grande acção sobre a)— N.° 109. 
Vegetaes (O enxofre favorecerá o desenvolvimento dos) 

— N.° 107.
Velhas (Arvores)—N.® 66.
Venda (A) dos ovos— N.° 84.
Vender bois por bom preço (Quem quer)— N.° 8. 
Ventilação de colmeias moveis—N.0> 136, 137, 139 e 140. 
Verde (Cuidado com 0)— N.° 21.

b (Póda)—N.° 59.
Verdes (Adubos)— N.® 94.
Vespas (Destruição das)— N.° 142.
Veterinária prática em poucas linhas—N.° 85.
Vide (As folhas de) na alimentação dos coelhos— N.® 109. 
Videira (Chlorose da)— N.®' 45, 72 e 82. 

b (Fecundação artificial da)—TM.® 3q.
b (Fecundação natural da)— N.° 33. 
b (A flôr da)— N.° 22.
b (Mergulhia da)— N.° 18.
» (A) e o phosphato Thomas— N.° 48.
b (O tempo e a)— Jí.° 92.

Videiras (A adubação das) e a qualidade do vinho —  
N.® 124.

» (A amargurada existência das)— N.° iS.
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V id e ira s  americanas— N.®* i 5, >6 e 91.
» (Córte das raizes dos garfos das)— N.® 24.
» desconhecidas (Cuidado com as)— N.° 48.
* (Os enxertos das) e os coelhos—N.® i3i .
» (Enxofração das)— N.° 21.
» (A poda das)— N.° 76.
» (Os productos directos das)— N.® 67.
» que quizerem reproduzir (Marquem as)— N.® 1. 
» (Remedios para combater a cochonilha das)—  

N.° 20.
» (Reproducção das)—N.°* 6, 7 e 8.
» (Resistência phylloxerica das)— N.® 88. 

Vidoeiro (O)—N.° 124.
Vigilância sobre os vinhos novos— N.° 146.
Vinagre (O)—  N.° 73.

» caseiro (Fabrico do)— N.®‘ 5 e io3.
» (Como se faz o)—N.° 32.
» tinto (Como se tira a côr ao)— N.° 14.
» (Cuidado com a compra do)— N.® 18.
» feito em vinagreiras viciosamente alimentadas 

(Perigo do)— N.° 89.
» que escurece ao contacto com o ar— N.® 22. 

Vinagreiras viciosamente alimentadas (Perigo do vina­
gre feito em)— N.° 89.

Vindima (A)—N.° 97.
» (Memorandum para a)—N.° 37.
» (Quando se)— N.° i3.
» (Ultima)—N.° 76.

Vindimas (Depois das)— N.° 2.
» (Indicações para as)— N.° 145.
» (Lavem bem o material das)— N.° 5o.
» (Preparativos para as)— N.“'  72 e 144.
» (Sulfatar e desengaçar) —N.° 109.
» (As ultimas)— N.° 53.

Vinha (AdubaçSo da)— N.°’ 39, 65 e 149.
» alta (A)— N.° 35.



62

Vinha (A cochylis da)— N.°' 51, 64 e 83.
» (Males da)—N.° 1.
» (Mergulhia da)— N.® 62.
» (Nitrato de sodio na)— N.° 24.
» (Phylloxera da)—N.° 19.
» em plantação espessa (Póda da)— N .°5.
» (Póda da)—N.° 27.
» (Qual é a melhor adubação para a)— N.c 1 !0.

V in has (Adubação das)— N.° i38.
» (Cava das)— N.° 70.
» (Ensaios dos enxofres destinados ao tratamento

das)— N.® 88.
» (Influencia do frio sobre as)—N.° 45.
» (Influencia do sulfato de potássio nas)—N.® iiõ.
» (Rega das)— N.° 11.
» (Replantação de barbados nas falhas das)— N.®

>7-
» (Sulfatem bem as)— N.® 48. í
» (Trabalhos de plantação das)— N.® 17.

V in hatico  das Ilhas (O)— N.® 83.
V in hedo (A qualidade do môsto depende da cêpa, do seu

cultivo e situação do)—N.° 144. f
Vinho (Adubação com borras de)— N.° 69.

» (A adubação das videiras e a qualidade do) —
N.° 124.

» americano com gôsto a pederneira—N.° 17.
» (Ao fazer do)—N.° 24. 
d (O ar e o)— N.° 40.
» (Augmento do acido sulfuroso no)— N.° g5.
» branco de uvas tintas—N .“* 107 e 119.
» (Castas de uvas para)—N.° 137.
» com gôsto a enxofre— N.° 69.
» (Conselhos aos que fazem)— N.® 1.
» (Conservação do)— N.° 11.
» (Descóramento dos recipientes de)— N.® S7.
» (Fabrico do)—N.® 61.
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Vinho (Fermentação completa do môsto para obter bom) 
— N.° i. '

» (Flór do)— N.° i2.
» (A influencia do calor no)— N.° 98.
» (A inocuidade do acido sulfuroso no)— N.° 85.
» moscatel (Fabrico de)— N.° i36. 
a novo (O)— N.°* ¡5, 63 e 65.
» novo (As borras e o)— N.° no. 
a (Novo triumpho do)—N.° 78.
» (Para fazer bom)— N.° 14.
» (Pastorisação do)—N.° 57.
» (Preparação do assucar para melhorar o ) — N.® 

26.
» que começa a azedar— N.° 3o.
» (O que é preciso para fazer bom)—N.® ¡3.
» que não ferve— N.° 37.
» (Resumo do fabrico racional do)— N.° 142.
» tinto para vinho branco (Vasilhas de)— N 0 io5.
» (A trasfega do)— N.°‘ 7, i 5 e 32.
» (Uma nova applicação para o)— N.° 120.
» (O uso do)— N.° 58.
a (Valor do sarro das pipas e borras de)— N.° 37. 
a (As vasilhas de)— N.°‘ 37 e 84. 
a (Vasilhas da bagaceira servindo para)—N.° 90. 

V inhos (Os)— N.° 45.
a brancos e tintos (Differença entre)— N.° 140. 
a (Acção do frio sobre os)— N.° 96.
» (A acidez dos)— N.° 34.
» (A acidez nos mostos e nos)— N.°' 73 e 74. 
a e aguardentes alteradas (O tratamento dos) —  

N.° i32.
a avinagrados— N.°* 27, 39, 70 e 89.
a brancos (Os)— N.° 79. 
a brancos (A côr dos)— N.° 66. 
a brancos (Fabricação de)— N.°” 35 e 109. 
a brancos que tomaram a côr tinta— N.° i 17. ’
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V in h o s  brancos (A turbação dos)—N.® 23.
» (O calor e os) —N.® 83.
» (Collagem dos)— N.° 3o.
» com gôsto de bolor— N.® 114.
» com gôsto a ovos chocos— N.® 106.
» (Como se tratam os)— N.° 89.
» (Concentração dos mostos e dos)— N.® 74.
» (Consequências de sulfitagem dos)— N.° 112.
» de consumo (Conservação dos)— N.° 33.
» (Corante para os)—N.° 5g.
» (Cuidados com os)— N.° 28.
» (Cuidado com os remedios para tratamento dos) 

— N.° 60.
» (Cuidados nas trasfegas dos); sulfuração — N.®

29.
» defeituosos na alimentação de cavallos (Aprovei­

tamento de)— N.° 146.
» (Desacidificação dos mostos e dos)— N.® 123.
» (O desverdecimento dos)— N.® 129.
» doces (Fermentação dos)— N.® 40.
» doentes (Distillação de)— N.° 142.
» doentes (Os remedios para os)— N.® 92.
» enferrujados— N.® 46.
» (Enferrujamento ou casse dos)— N.® 81.
>> (Engarrafamento dos)— N.® 49.
» (O excesso de tanino nos)— N.° 43.
» fracos (Os)— NT.° 18.
» (O gaz sulfuroso e a côr dos)— N.° 104.
» (O gôsto a enxofre nos)— N.° 20.
» (O gôsto a môfo nos)— N.® 9.
>* (Lotações de)—N.° 97.
» de mesa (A aguardentação dos)— K.° 21.
» novos (Os)— N.® t38.
•• novos (Cuidados com os)— N.° 86.
» novos (Exame dos)— N.° 100.
» aovos (Vigilancia sobre os)— N.° 146. 

i
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Vinhos oleosos ou gordurentos— N.° 90.
» pelo barro hespanhol (A limpeza dos)— N.° 21. 
» portuguezes (Densidade dos)— N.°6i.
» (A prova dos)— N.°* 28 e 93.
» que refermentam—N.°* 6, 69, 102, 116 e i33.
» que refermentam (Olhai pelos)— N.° 3 i.
» (Sabores característicos a diversos)— N.° 79.
» sem trasfega (Os)— N.° 58.
» (A sulfitagem dos)— N.° 35.
» (O tanino nos)— N.° 98.
» novos (Trasfega dos)—N.° 99.
» (O tratamento dos)— N.° 34.
» turvos (Os)—N.1” 66, 68 e 83.
» turvos (Cuidado com os)— N.° 19.
» (Um livro util aos que tratem de)— N.° u i .
» de uvas desengaçadas (Os)— N.° 67.
» de uvas doentes (O fabrico de)— N.° 133.
» verdes (O desengace nos)— N.° 60.

Vinicultor (Cartilha do)—N.° 26.
Vinificaçfio (As baixas temperaturas na)— N.° 91.

» (Guia de)—N.° 61.
» moderna— N.°’ 118 e 121.

Viticultor (O decálogo do)— N.® 119.
Viticultores, acautelai-vos!— N.° 117.
Viveiros—N.° 141.

» e plantações novas (Cuidados com os)— N.° i3

w

W a g n e r  (Sal nutritivo de)— N.° 137.

4
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X

X a v ie r  da Cunha (Pero Dr.)— N.° 88.

z

Zero do Gleucometro (O)—N." i3.
Zinco (Tinta para escrever sobre)—N.0' 24 e 80. 
Zuche e Zuchetti—N.° 71.

I



Livraria do «Lavrador»

L I Vn i N H O S  J Á  P U B L I C A D O S :

I—  Manual do podador, 2.® edição. 60 réis
II—  Doenças das videiras.........................  50 »

III—  Doenças das fru c te ira s .................... 60 »
IV—  O vinho: como se faz e conserva . 100 »
V —  O d e s e n g a c e ........................................  200 »
VI —  Adubações.............................................. 80 »

VII— Manual do e n x e r t a d o r .......................  100 »
VIII —  Cultura da b a ta ta ..................................  60 »

IX—  Oliveira................................................  100 »
X—  O Azeite............................................... 100 »

XI —  O Milho; cultura aperfeiçoada . . .  80 »
XII —  Anlmaes uteis ao lavrador . . 100 »

XIII —  Animaes nocivos ao lavrador . 240 »
XIV —  As hortas; sua cultura racional . 160 »
XV— Os p o m a r e s ........................................  200 »

XVI— A capoeira..............................................  200 »
XVH —  O g a d o ....................................................- 160 »

XVIII —  Guia do lavrador..................................  60 »

Cartonados: Os de 50 e 60 réis, passam a custar 
100 réis; os de 80, a 120; os de 100, a 140; os de 140, a 
180; os de 160, a 200; os de 200, a 240; e os de 240 
a 280 réis. Papel melhor, 290 réis.





Fabrica Portugal
DEPOSITOS E ESCRIPT0BIQS

48, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 57
(Quarteirão da rua dos Condes)

L I S B O A
Caixa postal 68

Endereço telegraphico: FIEI.SA
T „„„o l FABRICA N-. 943 Telephones ■ d epoSITO C. 581

MARCA REGISTADA
MOVEIS DE FERRO — Colchoaria, fogões, cofres á prova 

de fogo, camas de ferro e de metal amarello, systema 
inglez.

FUNDIÇÃO — Especialidade em transmissões. Machinas 
industriaes, machinas agrícolas.
......... -------------------------------------

In sta l laç õ e s  c o m p le ta s  de la g a r e s  
C h a r r ú a s  a c e ir a d a s  pelo  p r o c e s s o  a m e ric a n o

Unica representante em Pórtugal eColonias das DEBULHADORAS 
A VAPOR da casa Chaylon .•iliuttlreworlli, I.d1., de Lincoln.

A P P A R E L H O S  D E  L A V O U R A  A V A P O R
Motores a gaz pobre, gazolina, potrolco e “ DIESEL” , 

construídos pela acreditada firma ■.iiiitrcn c TV o 1 f . de M itno

1329709121



TUBOS MANNESMANN I
de embocadura, laminadog sem costura; de vanta­
josa appjicaçao na agricultura para irrigações, re­
gas e encanamentos de agua em geral.

Custo reduzido — Comprimentos de B a 10 metros e mais—Pressão 
de ensaio 75 atmospberas—Isenção de quebras.

G U S T& V O  C U D E L L , S U C C .”
P O R T O —B u a  Passos Manoel, 41-1.°

Representante e depositário da fabrica de tubos Mannesmann
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